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9 0 OSVALDO SANGIORGI

Devemos ter ;
3 - ^ 5

fraçôes têm numeradores e denomina-
dZoĴ nZf r' ̂  é feita reduzindo-as ao 7nes7noaenominador (ou ao mesmo numerador). Exempio ;

4 2
5 ® 3

Reduzindo-as ao mesmo denominador :
m.m.c. (5, 3) = 15 1? 15

1 5 ' 1 5

onde ̂ >̂ ou 3eia-i>|.
Reduzmdo-as ao mesmo numerador ;

m.m.c. (4, 2) = 4 à. ±_
5 ' 6

onde 4* > — ou seia — —5 Q ou seja y > -g".
Aplicaçôes :

• ) Dispor em ordem de valor decrescente as fraçSes :
L 3 1
1 2 ' 4 ' T

a maioĴ Wâô ĝ̂  primeiro lugar deve yir
sucessivamente! ®®SUida a que Ihe é logo menor e assim

Reduzindo-se ae fraçôes ao mesmo denominador :
_ Z _ ^ 6
1 2 ' 1 2 * 1 2

Em ordem decrescente serâ •

12^ 12> 12 o u

1 2
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1 52.'̂ ) Transformar a fraçâo ̂  em uma outra équivalente
tendo por denominador 28.

1 5
fraçâo ^ à forma maisReduz-se, primciramente,simples : ^ ^ ^

2 0 4 g
Tôdas as fraçôes équivalentes a devem ser obtidas

partir desta multiplicande os dois têrmos por um
nûmero e portante devem ter o denominador mùltiplo de 4.
Como 28 é mûltiplo de 4, existe a fraçâo équivalente a
® que tem para denominador 28. ESsa fraçâo serâ :

2 8

0

3X7 ^ ^
4 X 7 2 8

EXERCÎCIOS SÔBRE FRAÇÔES
1* Naa fraçôes que se seguem, dizer quais sâo as prôprias, as imprôprias,

as aparentes e as décimais :

4 3 1 7 1 4 9 5 1 0 0 6 ^ A ^
3' 4' A' 10' 2' 94' 9 ' 6' 100' 20' 12

2. Eacrever sob forma de fraçôes aparentes os nûmeroa. 3, 5,
3- Que fraçâo do ano (12 meses) representam 7 meses

Que fraçâo do mês (30 dias) representam 3 dias? r̂ rimeko3- Um pacote de balas foi dividido ̂  meninoa ca ° j pacoto
5 balas, ao scgundo 7 e ao terceiro 4 balas. Que tragao □ p
de balas recebeu cada menino?

0« Extrair os inteiros das fraçôes :

l . -) f 3., | . 4.)f ,
5.°)

4 315 10^9, 7,.) f.
2 7 1 6 ' " - ' 87* Transformar em fraçôes împrôprias os ndmeroa mis ̂

1-°) 4 ~ ; 2.°) 21 ; 3.") 7 "2 ; 4.") 8 ̂  ,3 , 2 0 1 2

5.-) 43^: 6.") 83^; 7.") 4 315 •1 3
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nu r̂ado^^nor fraçâo quando oe multipiica o aeunumerador por 3? E quando ee divide o numerador per 2?
denominadoï̂ ^̂ ^ de uma fraçâo quando se multipiica o seu
n o d o n o m i n a d o r p o r 3 ?
numerador°nnr°o^°°^ ° fraçâo quando se multipiica onumerador por 2 e ee divide o denominador por 3 7
os"têrmô 'nm̂ ?̂ ? uma fraçâo quando se multiplicam ambos12 q- iT dividem ambos por 2?
aimpIeV-'̂^ scguintea fraçôes, reduzindo-na àa suas formas mais

. 50-i
•; C.o)

18 - . 80 . . 180 . 150 _ . 81 1512.
2 4 : 2 . ) 3 . 0 ) 4 . 0 ) 5 . » ) , _

S.") 4 ;̂ 9.0) ̂ 5. lo.o) lise. 11760.; L L . ) 1 2 . ; g 3 5 g 5 3

672 '

192 8431 680' — 147' — 5400' WÏQÔ
X3, Reduzir ao mesmo denominador aa fraçôes:

4' -T. 2.0) i. i. ^ Oc-, X 3 2 4 IX 1 22 7' 6' 5 9' 5' 3' 6 ^ ^ 24' H'
X4. Reduzir ao minime denominador comum aa fraçôea :

^ ® 1 1 1 1
1.0)

2.0)

3.»)

4 ' 6

1 6 ^ 1 7
48' 15' 30' 96

1 1 2
6 ' 3 ' 9

40) _2. ..1 .13' 39' ^

5 0 ) — _ — —• ^ 3 6 ' 9 ' 3 ' 1 8

GO) J_ _4 Jt 42 5 ' 7 ' 1 4 ' 5 '

7oi 28 _4 _36
1 8 ' 1 5 ' 2 2 5

8.0)
1

15. Quai a maior das duaa fraçôes : 1 2 3 1 5 ' 5 ' 3

1-") I ou 15 5

2.") 1 ou 15 7

q X 2 1 2^ - ) o u —
6 3

A . - . ^ 44.0) ^ ou -

c 1 2 55.») Î7 ou -

6.0)
1 2 3 4

4 567 o u16. Di=p„. em ordem de va,or deoreaoente aa fraçaes :
3 456
6 789

1.0) 6 ' 5 ' T 2 o ) ~ J L ^ _^ 7 ' 2 ' 3 ' 9
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3 0 ^ 1 1 1 1
5 ' 8 ' 1 1 ' 4

40) 1 X4 _7 XI
2 ' 5 ' 4 ' 3

= I H _3 1 il5.") J4, 2' 28

6.0,3. - 1

1 3 2 3 4 1 2 1
144' 72 ' 36 ' 3

X7. Diapor em ordem de valor crescente as fraçôes :

10) 1 1 1 1
9 ' 5 ' 4 ' 1 0

X8. Transformar as aeguintes fraçôes :*
0 ^

Xo) — numa équivalente do denominador 12;

3 02.'') ̂  numa équivalente do denominador 24 ;

3-®) 3 -y numa équivalente de denominador 15.
X9. Considerando o nûmero intciro como fraçâo de denominador 1, trans

lormar :

X") 7 em fraçâo équivalente de denominador 15,
2°) 4 em fraçâo équivalente de denominador 9,
3.®) 11 em fraçâo équivalente de denominador 12.

20. Colocar no lugar da letra x um nûmero de modo que resuite duas
iraçôes équivalantes :

1.0) -1 = £.^ 5 1 0

2.«) ^ = 1
3 2 7

XX-bspostas:

3.®)
108 _ £
1 4 4 X

4.°)
4 _ 7 6

X

' 95

3 1 7 £ 109 .
luiprdpriaa • A 21 122 • Prôprias i -r, « ' 10' 20' 1003 ' 9 4 ' 9 ' ^

XXecimais : ~ ~
14 _6 36

Aparentes : 6 ' 12
1 0 ' 1 0 0

2.3=:iH. .10. „_24. „ 5i (uma das maneiraa de se4 ' 2 ' 2 ' 3 e s c r e v e r ) .

3. 1
1 2

4. i. = i.
3 0 1 0



9 4 O S V A L D O S A N G I O R G I

5. L") A. 2.) 1; 3.) 1

6. 1») 21; 2.=) 3; 3.=) l|; 4.-) gl; 5.") 0.") 1254I; 7.") 127-
.•) Ï, « f, « f. « f, « f, M « îfSF

8. O valor da fraçâo fica multiplicado per 3. O ecu valor fica
d i d o p o r 2 . . ,

9. 0 valor da fraçûo fica dividido por 5. O sou valor fica muHipli'̂ '̂
p o r 3 , . .

« • • o A d c p o ^10. 0 valor da fraçâo fica multipliçado por 6 (pnmeiro por
por 3).11. O valor da fraçâo nâo ac altera cm nenhum doa caaoa. ̂

12. 1„|;2.,̂ ;3.,1;4.,|;6.)1:6.)|;7.,|=8^7^
10.-) I ; 11.") 1; 12.") ̂  J

13 1 o'\ §2 E5.■ 4 0 ' 4 0 ' 4 0 '

2.0)
1 2 0 1 7 5 8 4
2 1 0 ' 2 1 0 ' 2 1 0 '

14. 1.0) ~ 12.^ 12' 12'

2.°)
1 6 0 9 6 0 1 6 3 5
480' 480' 480' 480

3.0) 1 1? 4,.^ 18' 18' 18'

4") 1 i 1563 9 ' 3 9 ' 3 9 '

4

^ . 90 486 540 540.
810' 810' 810' 810'
1 2 1 7 2 5 2 8
264' 264' 264

_ . 1 ^ 12 2'..
36' 36' 36' 36'
224 50 100 ^® "'' 36Ô' 355' 35Ô' 360' 350
700 ]20 72
450' 450' 450

1 2 403 _£121-
12 315' 12 315' 12 315

13- 1.") i: 2., ±; 3., LS 4; 5.") 6.") ̂ 789
8 4 3 1
5

>
5

>
5

>
5"'

1 1 1 4 5 7

3
>

5
>

"2 > T '
1 2 4 a

1 0 <
5

<
9 <

K J

T '

5

_ 4 4 42 3 ^ 7 ^ 9

1 4 2 2 8

o) 1=12<a 36 ^ 72 144
3 4 1 3 2

3 456

2 . 5 3

1 5 >
T ^ 2
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18. 1.0) -1 = 12.' ' 6 1 2 ' 4 0 2 4 '

19. 1.0) 7 = 1 0 5

15 '

3 0 1 ^
2- j

3 62.°) 4 = -^;

o 4 5 7
3-5 =15

1 3 2
3.0) 11 1 2

20. 1.0) 2 = 6; 2.0) 2 = 1 ; 3.°) a: = 8 ; 4.o) a: = 5

§ 2. Operaçoes fundanicntais com as fraçoes.
Sao possîveis com as fraçôes as mesmas

dadas com os numéros inteiros. Valem, també ,
tivas propriedades.

1. Adiçao. Temos os seguintes casos .

!•") j4s fraçoes têin o rnesnio denomînofi
d e rRegr

A S j r o ç ô e s t ë i n o m e s m u
lïA. : jSomam-sc os numeradores c conserva-se o d
dor comum. Exemple :

Etetuar: f + | + f
rp 4 13 4 + 1 + 3_ ^ j-T e m o s ; _ + _ + - = g 9

2.") As fi-agoes têm denominadores
Regra. ; Beduzem-se as Jragoes ao ««4"°°

ca-se a regra do pri'meiro caso. "
Efetuar : -I" + "T

^ f5 3 6) « 30loduzindo ao mesmo denominadoi, ni.ni*
g . on J-.5 49 ^ 1 12

3 0

l u m v i a m w . - «

?i+?03 0 ' 2 0 ' 5 0 o U3 0 3 0 3 0 . n i i m e r o s
. ̂ No caso da adiçao .?̂ °?ransformando-se o® ̂
iQteiros, a operaçâo pode ser ndmeros inteiros
J^®ro3 mistos em fraçoes impropn Exempl® :"açQea aparentes de denommador

Efetuar :
f+2T+®'
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3 . 11 . 6 15 4-44+ 120 179 _ ^ 19T e m o s : — + — + — = = — - » g o
1 2 0

Ou também, pode-se reduzir as fraçôes ao mesmo deno-
minador sem transformar os nùmeros mistos era fraçôes
imprôprias. Assim :

A 4. o 1 . fi _ 15 , p 4 19

2. Subtraçao. Temos os seguintes casos :
1.°) As fraçôes têm o mesmo denoininador,

Regra : Subtraem-se os numeradores e conserva-se o denommo
dor comum. Exemple :

Efetuar: - A.

r p 1 3 5 8i e m o s : —
2 1 2 1 2 1

2.®) As fraçôes têm denominadores diferentes»
Regra ; Reduzem-se as jraçôes ao mesmo denominador ̂

case a regra do primeiro caso. Exemple :

E f e t u a r :
7 é '

reduzindo ao mesmo denominador, m.m.c. (7, 4) 28

7 4 2 8 2 8 2 8

Caso a subtraçao contenha niimeros mistos ou
inteiros, valem as mesmas observaçôes feitas para a adiÇ
Exemples :

1) Efetuar : 3 A —
5 1 0 '

Temos: - A = ^ _ A = ^ 3 15 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0
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2) Efetuar : 1 —
4

Temos: f - i-= ± - |
1 4 4 4

3) Efetuar : ̂  - 2

_1_
4

r p 1 1 2 1 1 6 5T e m o s : y - 3

4) Efetuar : 5 — 2 A
4 o

™ 2 3 1 7 4 6 1 7 _ ^ ^Temos: 4---8=-8-'"8"" 8 8

Da mesma forma, pode-se como na adiçao, efetuar
bem da seguinte maneira :

24-^8 ^8 8
4 0 o «

Observaçâo : Quando num conjunto adiçôes êsab̂  'jndicadaaram parênteses, deve-se efetuar prVo®"]p̂ ®° As :
atre os parênteses, a partir dos mais intemo. - P

1) Efetuar : (e + |-) - (s - -|)

( ! i± î ) . ( ï^ ) -
2) Efetuar : ̂  - [3 - (y + -|)_

2 3 r . / 1 2 + 1 4 M .temos: - _3 - (-yî-j.

3
15
5

100-39 ̂  61 ̂  4 1
1 5 1 5 1 ^

5

5

■ 3 - -^ 2 1 J

•63-26"! ^ 23
_ 21 J 5

3 7

2 1

483 - 185 _ 298 ^ 2
105 105 ^ 105
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3. Multiplicaçao. Para a multiplicaçâo de duas ou mais
fraçôes, temos a seguinte
Regra : MuliipUcam-se os numeraâores das jraçdes mire si,

assim coTïio os seus denominadores. Exemples.

A A - A = AT ^ 7 ~ 28 14

2) |xfxlO 1 2 0

4 0
= 3

ObservaçÔes :
1.") Sempre que possîvel, deve-se simplificar as Aum

num produto, eliminando-se para isso os fatores comuns a q h
rador e a qualquer denominador.

No exemple acima temos :

fxfxi0 = m.

2.") No caso de figurarem numéros mistos no produto efetu
operaçâo transformando-os em fraçôes imprôprias. Exempio.

Efe tua r ; 3 ^ 8 4
2

3 5l i . . 1 . . 5 7 X 1 X 5
3 8 4 3 X 8 X 2 4 8

3.'') Nâo se deve confundir um nûmero misto com o produto ̂
n d m e r o i n t e i r o p o r u m a f r a ç â o . , r n i s t o 8 ' n

Assim, nâo se deve confundir, por exemple, o numéro
c o m o p r o d u t o 8 X

7

3 2 4
8Xy = Y

4») Quando se multiplica uma fraçâo por outra fraçao, costu
também usar a expressâo jraçao de jraçâo.

Assim para se obter os de baata efetuar o produto des
f r a ç ô e s , o u s e j a : ° '

2 , 3 2 _ 3 6
T T = -g^T = T5

MATEMÂTICA E ESTATISTICA
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■se
4. Potenciaçao. Temos a seguinte

Regra : Para se elevar uma fraçâo a uma polência elevam-
OS seus dois têrmos a essa potência.
ObskbvaçIo : Se b base fôr vàsto reduz-se primeiramentea u m a f r a ç â o i m p r ô p r i a . E x e m p l e s . ,

/ o \ 2 / f î \ - 2 5« (ly-T-B •' (•ff-ay
2) (4T= 13

2 3 8
.) (4y=(")'=

9

9 261
125

\ Z / i r °

5. Divisao. Inicialmentê  ̂ '̂ "̂ n̂d̂osTeuŝtermos'fî^
«ersa ou rsciproca de outra fraçâo, qua outra isto é, o
ram trocados em relaçâo aos termos e'vice-versa,
numerador de uma é o denominador da outra
Â R s î m ! 4

A é a fraçâo inversa de g
4

é a fraçâo inversa de ^ ou 5

Regra : MulUplica-se a primeira Jraçao pela inversa da seg
Exemples :

4 2
1) Efetuar

Temos : A x -5 ^ 2
1?
1 0

„ 3
2) Efetuar 8 :

4 _ 32
Temos : 8 X -g 3

^ Q
3) Efetuar y ■ d

Temos : y ̂  3

\

21*
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Observaçôes :
1.*) Caso se dividam ndmeros mistoa, reduzfmo-los primeiramentea fraçSes imprôprias. Exemple :

E f e t u a r

t e m o s ;

5 7

V -Z. _5*7 5 ^ 15 ~
1 3 3

7 5

2.*) Pode-se também indicar o quociente de duas fraçSes com umonova fraçâo a têrmos fracionârios. Exemple :
A divisâo de — per ~ pode ser indlcada

Vice versa temos : 5 * 7 5 ^ 4 2 0

7. Expressoes aritméticas fracionârias* O câlculo <i6
expressôes aritméticas fracionârias, que sâo conjuntos de fra-
çôes ligadas per sinais de operaçôes, é feito na seguinte ordem :

1.®) as potências ;
2.®) as multiplicaçôes e as divisôes, e

, ̂  3.®) as adiçôes e subtraçôes, respeitadas as ordens dos
parenteses, colchetes e cîiaves. Exemples :

1) Calcular o valor da expressào :
Efetuando :

i. • 3 = JL V-L 1
6 ■ 6 3 " 1 8

Efe tuando :

3 ^ 4 4

E f e t u a n d o :

1. 4_ J. +2 ^ M4 * ^ 1 8 ^ 3 6 3 6

> + T)xf + i = l X^ + 2

.3 ^ 4 + 18 XT + 2 =o

. 4 ^ 18 x| + 2
6 5 4
3g X ^ 2

MATEMÂTICA E ESTATISTICA 101

Efe tuando :
1 3 1

« 3 ^ 4 1 3
36 ^ 5 ' T
0 1

E fe tuando :
1 3 1 3 + 1 8 3 1
9 + 2 -

31 _ q1
9 99 9

2) Calcular o valor da expressào:

^ 19

Efetuando ;

fl V - 1 ^ - 1V 3 y 32 9

1 -1 = 1

Efetuando :

| : 2=4x i=44 2

Efetuando :

- i - l = l4 5 2 0

Efetuando :

2 x 1 = 1
2 0 1 0
1 0

Efetuando :
1 . 3 1 910 "̂ "8 =40

Efetuando :

<0 ïg = 1
1 l

|2X

= |2 X

4 ^ 9 5 . + i - i
4 0

X ~ =
1 9

8

p 1
- 4

1 -

5 -

4 0

+ - > X ~ =8 ' 19-}s /

= {2xè + "l}̂19

_19x- = 1"40^ 19
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ObservaçXo ; No case de uma fraçao ter os ,̂ '-™°V.fmprftdor
operaçôes, efetuam-se prhneiramente as operaçôes mdicad̂  ne duas
e as indicadas no denominador e em seguida faz-se a divisao ent
fraçôes obtidas. Exemples :

1) Calcular o valor da expressao :

E fe tuando :

1-1 = 13 3

2 8

- I
- I

1 . 1 i/ a s
2 8

^ X - 5 5

8 1 ^1 = 1
"5 - -3 X 8 24

2) Calcular 0 valor da expressâo :

(IT X .
3 3 1

X 4 + - r : - T

E f e t u a n d o
3

( l ) = i
1 = — = —
4 • 6 4 ^ 1 2

E f e t u a n d o :

2 1 7

^ 3 3

temos para o numerador :
1 9 1 , 1 = = 1 5 = 5
-g XiJ+^ =2-+ 2 2

2

temoa para o denominador :
IZ V 11 = 1§1
3 ^ 3 9

e para o valor da expressâo :

3) Calcular 0 valor da expressâo:

. 187 _ 5 _9_^ • 9 ~ 1 187 _45
187

1 +
2 X

M A T E M A T I C A E E S T A T I S T I C A

Efetuando o numerador ;

3 " 3

Efetuando 0 denominador :

1 + ̂ =1 + 3 ;-i

1 0 3

P ra 0 Valor da exprcsaSo ;

= 1 + 3X Y =
= 1 + 6 =

= 7 .

8_
1 - = 1 ^ 1 = 1
7 3 7 2 1

Galcular 0 valor da
e x p r e s s â o :

5 -1 - 1
3 * 2

1 0 1 0

^-4X(¥ + 0
Efetuando o numerador :

e i 2 2 £ UT ^ T ® 3 3 1 1
1 0 ~ 1 1
1 0

Efetuando o denominador :

2 - 4 X 4 - = 2 -

3

e o î̂̂ lor da expressâo :
U

_L =3 — = 3 „
1 3 3

1 1
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EXERCICIOS SÔBRE OPERAÇOES
COM FRAÇÔES

1. Efetuar as seguintes aÂiçOes:

1.) l + l + A' 12 ^ 12 ^ 12

2-°) 4+1+®
i + T+l+1

2. Efetuar as seguintes suhlraçOes :

+ M + s + 12

f+ T + i
i.-) 8 + 7 ̂  + 0 -I + 4

4 - T
1 2 1 3

4-) 8 - Y

3 2
5-") T ' "5

, 114 i l
®2Ï6 "" 264

3. Efetuar as seguintes somas e suhtraçOes :

, ^ 3 , 1 51 o " ) 1
■ ' 8 4 1 2 2.0) 12 - -g- + 3 ̂

4. Calcular o valor das expressôes aritméticas :» . 1 « I n - l V T V t * W ^ # ^ ^ 4 ^ ~ ^ ~ ~ ~ * ^ .

5. Efetuar os produtos :

1."») 3x4
o

2.-) |X16X|
6 . C a l c u l a r :

1.») Ob I de I
2.») Os ̂  doB I" de i
3.0) Ob 4 de 1 4

4 0

S.o) -g X 8

2 | x |
1 2

6 °) g; X 243 X 21

± de 340) o -g doB -g

5°) O y de 10

6.0) Ob 4 "I ̂

7. Calcular 0 valor de :

1") (5 + |)xf̂

^Hx( l+I )
3* Calcular o valor dc :

(IT

^ 9.») (4 -1)
') (4+1)̂  (T"T)

( l y
®"> [(!)' +

6 ° ) > + ( 4 )

3") (4)'
m X ^

- ( ly

-) m

2 5

1 2 1 ,l _ \ O / 1 ^ 1 . ^ u

sâo as fraçôes inversas das fraçSes :

1°) 4 2.") 34 3-°) ^ 4.0) 3

10. Efetuar as divisôes :
S . 2
7 • 3

± 3
5 • 4

11- Calcular o valor de :
2

\.0)

2.0) 3

3.0) 5 . ° ) 8

4») 2 G.o) 316 : 14

12. Calcular o valor das expressSes :

"'(T + ^i)x('-r.)

[ ( - I )

1 0

2 4
/ 1 4 ± \ .
(^30 10)

-.(.-S)'(W

3 , K
X22+®

3.0) .3
7 4

1 2 0 4 x m + 1 6 1 2 0

4.")
3X 5+1

2-1=2
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1 \ 3 ^
2 3

- 3

6."») 3 - _4
7"^5

7.0) 5X

( i)

7 1

3

- f e y 2 X

1 2 5
- c-iy

9.0)

^ + _L : 2
3 ^ 8

1

1 + -
(i-feO .0.

5 - ifefefefl
- i

4 + (4)' X 9

R e s p o s t a s :

1. l.o) A; 2.0) 8; 3.o) 2̂ ; 4.») 2|̂ ; 5.°) l||; 6.») 28̂ 55131

6 3 6 0 2 4

3 52- l-") fi'. 2.°) sg: 3.«) jij; 4») 7|; 5.-) 6-°) 72"
3. l .o) — ; 2°) —' 2 4 ' ' 2 0

3») g; 4.) 0.
1 25. l.o) 2.0) 6; 3.o) 1; 4.0) 5.o) 1; 6.0) 76-^.

1 0

6. I.0) ̂  : 2.0) 6; 3.0) -|; 4.0) g; S.") 2; 6.0) 2.
7. 1 .0 ) 1 ; 2 .0 ) 3 .0 ) 4 .0 )
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«1, ,,,f, «gl;
1°' f: 2.°) i; 3.°) 8; 4.") i.

10. 1.») 1, 2,) 5|; 3,) 1; 4,») 5.») 16; a.-) 237.
E-- 2-"' is^ fe ^
0̂̂  2..) 0; 3.., 1; 4.0) |; 5.") f ; 6.-) 1; 7.") 5;

8.») 9., M.. 10=1 ii1 9 0 ' 1 2 8 ' 1 2 5

m s§ 3. Métodos de resoluçao de problenii
tîpicos sobre fraçoes.

Daremos nos exemples que se scguem, os
evem prevalecer para a resoluçao de problemas ̂  .
am nùmeros fracionârios. Devemos sempre, nos p '

afetuar as operaçGes com as fraçGes entre si, . g
efetuar as operaçQes com os seus valcres «mû
^ûiente entre êsses valores, Nâo podemos, por ex p

Problema, "somar" fraçâo (nùmero) corn gomrair ' vinho de fraçâo (nùmero), etc. e sim, ̂  seguida
âçào, dinheiro corn dinheiro, etc., ®̂ j:niielro de outre

^ equivalência entre as fraçôes de um lado e d^ • ^ 0 , p o r e x e m p l e : . 1 H ^ s s e
, 1) Um objeto custa Cr$ 18,00. Quanto custa 3° t ] e t o ? H — d o

Raciodnio : Como queremos saber o preço e 3
objeto, êste objeto poderâ ser representado por -3 ̂  ® '
Logo i deverâ ser équivalente à têrga parte de
isto é, CrS 6,00.

Representaçâo prdtica :
± 1 8 , 0 0
3
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i_ = CrS G,00
3 3

Resposta: ~ do objeto custa CrS 6,00.
( j

Prova: Se a têrça parte de urn objeto custa Cr$ 6,00,
0 objeto todo custarâ très vêzes mais, isto é,

3 X 6,00 = 18,00

2) No problema anterior, quanto custam — do objeto
Raciodnio : Conhecido o preço de y, que é CrS 6,00 o

preço de — sera o dôbro, isto é, CrS 12,00.
O

Representaçao pràtica :

18,00

18,00 = 6 , 0 0

4 2 X 6,00 - 12,00
O

2
Resposta : -r- do objeto custa CrS 12,00.
3) No problema 1), quanto custam y do objeto?
Raciodnio: Sendo CrS 18,00 o preço de todo o

como queremos o valor de seus y, segue-se que CrS >
représenta 4 do objeto. Déterminâmes primeiramente o v

1 . 4de y (quinta parte) e em seguida os y

Representaçao pràtica :

y 18 ,00
18,00 = 3 , 6 0

4-^4 X'3,60 = 14,405

Resposta : 4 do objeto custa CrS 14,40.5

4) Se 4 *̂ 0 pessoa é igual a 60kg quanto
o

pesara esta pessoa?

Ora, se : 4 60kg

-i 360 000,00
4

y serâ a metade : y ̂  ~
e y serâo o triplo : —> 3 X 30kg = 90kg

Resposta: A pessoa pesa 90kg.
^ . 5) Uma fortuna de CrS 360 000,00dois herdeiros cabendo ao primeiro a importancia q

g^ y da fortuna. Quanto recebeu cada um?

Fortuna tôda :

Farte correspondente ao 1." : y
P . 4 3 _ i _■ ârte correspondente ao 2.® : "J" "* 4 4

Logo: A -. 360 000,00
1 360 000,00 ^ 90000,00
T " " 4
i. _ 3X90000,00 = 270000,00
4

, PrS 270 000,00 e
Resposta: 0 primeiro herdeîro rece eu^ segundo CrS 90 000,00.
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6) Urn barril com a capacidade de 42 litres esta_ cheio
de vinho, que deve ser repartido entre très pessoas. A primeira

2
pessoa deve receber a fraçâo équivalente a -r- do vinho con-

1tido no barril, a segunda a fraçâo équivalente a e a ter-
ceira o restante. Quanto deve receber cada pessoa?

1 . ® —
3 \

2 . ® - >
7

logo: 1.® + 2.°

P o r t a n t e :

2 , ^
3 7 " 21

2 1

2 1

vinho todo : —> ̂
2 1 1 7 4parte do 3.® ^ ^ ~ ^

^ i 2 l
2 1

> SI (parte que cabe à 3.® pessoa) ;
2 1■■ I - -

i - » '
^ 28i (parte que cabe à 1.® pessoa) ;

o

7

Y m
> Ql (parte que cabe à 2.® pessoa).

Resposta: A primeira pessoa reeebe 28 litres de vinho, o-
segunda 6 litres e a terceira pessoa 8 litres.
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7) A diferença entre os e os do preço de um au-
tomôvel é de CrS 12 000,00. Quai é o preço^do automôvel?

A V . 4 2 1 2 - 1 0A d i f e r e n ç a - = ? r = — r = — •
5 3 1 0 1 5

corresponde à importância de CrS 12 000,00.

Logo : 1 5

J l
1 5

1 5

12000,00

6000,00

90 000,00

Resposta : 0 automôvel custa CrS 90 000,00.

8) Quai é o numéro cujos mais os dâo 51,

A sema

corresponde ao valor 51.

Logo :

j_ A = 3 + 9 _ 17
3 4 1 2 1 2

Î I - "
1 5 1 _ o

1 2 1 7

— 1 2 X 3 = 3 6
1 2

Resposta : O numéro procurado é 36.
o o 1 2 \A de 36 = X 30 = 24
3 3
o q 3 0A de 36 = 4 X
4 

1̂

Prova :
■ Soma: 51
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9) Duas torneiras despejam dgua num mesmo tanque.
A primeira sôzinha o enche em — de hora e a segunda
sôzinha em ~ de hora. Em quanto tempo encherao o tan
que as duas torneiras juntas?

X ô O *Enche 0 tanque em ~ de hora ou -̂min. = 12 min.
1 . "

t o m e i r a 1 2 m i n .

1 m i n .

1 t a n q u e

~ do tanque
1 ^

t o m e i r a

1 6 0 *Enche o tanque em — de hora ou -g- min. = 10 min.
1 t a n q u e
1

1 0
do tanque

1 1 _ 5 + 6
12 "^10 60

U

6 0

1 0 m i n .

1 m i n .

1 m i n .

Logo :
U

6 0

J_
6 0

6 0

6 0

Resposta : As duas torneiras enchem o tanque em ̂  n
m i n u t e s .

d o t a h q u e -^ 1 m i n .

d o t a n q u e -
I

I I
d o m i n .

d o t a n q u e -
6 0

n

, ' 9

PROBLEMAS SÔBRE FRAÇÔES

1. Quanto valem ̂  do preço de um objeto que custou Cr$ 56,00?
2. Um aviâo percorre 850 quilômetros em 2 horaa. Quantos quiîômetros

percorrerâ em 3 — horaa ?

MATEMÂTICA E ESTATISTIGA 11 3

1 33. Quai o nûmero que multiplicado por "4 ^
4. Um operdrio pode fazer num dia de um trabalho. Quanto tempolevard para fazer todg trabalho? ̂
5. Quantas vôzcs estd contido exatamentc-x em 4?

5 . ^ H6. Quando se obtdm mais : tomando os ̂  de uma coisa ou os g
7 , _d û m e a m a ? ^

7. A metade de um nûmero mais os seua valem 14. Qua
8. wTelhora gasta CrS 900.00 do que posaui e ainda Ihe'restam H-

Quanto possuia inicialmente? ^ .^emiida mais 3/5.9. Um alpinista percorre 2f7 de uma montanha e em seguiaa
1 0 ° d e s e u v a l o r q u a n d o s e a c r e s c e n -10. Quai o numéro que aumenta 1/8 de seu va h

t a m 3 u n i d a d c a ? , . «
11. Sâo decorridos 4/5 do dia, que horas sao. gm 1 hora e12. Um trem percorre 1/6 do cammlm f ̂ utra uma viagem

30 minutes. Quanto tempo leva de uma cidade a ouv
d e t r e m ? _ o a 5 7 / 7 4 d e s s a m e s m a

13. Lia comeu 21/42 de uma maça e Léa c -nhrou?
maçâ. Quai das duas comeu mais e ,0^° miociente 49. Quai14. Dividindo os 2/5 de certo nûmero por 2/7 dâ para quociente
é ê s a e n û m e r o ? , o / i i . 4 ^ m a i o r . Q u a i s s S o

15. A soma de dois nûmeros é 143 e o menor 6 2/11 do mai
ê s s e s n û m e r o s ? o n f r e t r è s m e n i n o s .

16. Um pacote com 27 balas 6 dividido do que recebeu
Quantas balas coube a cada um, se o p terceiro?ao segundo e o segundo deu entre très herdeiros.17. Uma herança de CrS 70 000,00 é distribuldû ̂
0 primeiro recebe 1/2, o segundo 1/5 e o terceiro
recebeu a maior quantia? „m tanoue. Em quanto tempo

18. Uma tomeira leva 7 horas para encher um tanque
enche 3/7 dêase tanque? ,„i « 10O frutas. Quantas frutas19. Oa 4/7 de uma caixa de frutas é igual a 100 tnitas
t e m a c a i x a t ô d a ? . ^ „ „ T A m 1 6 8 ?20. Quais os 1 M de um nûmero cujos 2̂ 3 vaie

21. Uma criada gasta très pedaços P escada poderâ lavar?
22 degraus. Com um sapôlio, q P. q primeiro recebe H» °

22. CrS 120,00 sâo distrlbuîdoa entre 5 pobrca. recebem partes
segundo 1/5 do que recebeu o ®
iguais. Quanto recebeu cada po em novo combato mor-

Quantos soldados estavam

24. Um°oarrooeiro transpOTta em ̂°''j*'̂,aSporta'2/7! Quantas sacas
re"t»?p™tm?o dia" 'elSuteJ aâo pereuaa;

atn°l''̂a1s 2TîoZ Quantas dsvores hd no pomar7
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26. Determinar uina fraçâo équivalente a 2/5, cuia soma dos termos seja
iguaî a 217.

27. Determinar uma fraçâo équivalente a 280/210, cuja diferença entre
O S t ê r m o s s e j a i g u a l a 5 . ' ^ 2

28. Joâo possufa 75 laranjas. Deu a seu irmâo delas, à irmâ
1 •do resto e ao primo — do secundo reato. Com quantas laranjas
6

ficaram Joâo e essas pessoas? 2
Uma bola pula cada vez que bate no châo -r- da altura de onde

^ \
caiu. Debcando-a cair da altura da 12 métros, pergunta-se : 1°)
qual serâ a altura do terceiro pulo ? ; 2.°) quanto percorreu ao bater
no châo pela terceira vez ?

30. Um négociante pagou de sua divida e ainda ficou devendo
5

Cr$ 2 400,00. Quanto devia êsse négociante?
31. Para construir os ~ de uma estrada gastou-se OrS 285 300,00.

7 2
Quanto custard uma estrada que é os -=■ daquela?

3 532. Os ~ de um nûmero aumentados de seus dâo para res
4 8

lultado

121. Qual é 0 niimero ?
233. Por 3 — métros de uma peça de fazenda de 12 métros, pagou-sc

C r S 5 8 , 0 0 . Q u a l é o p r e ç o d a p e ç a ? . „34. Um operârio depois de receber o seu ordenado pagou no emporio u
quantia igual a do que recebeu, no açougue uma quantia igual a

-g do resto e ainda ficou com CrS 2 400,00. Qual o seu ordenado ?
Q • g35. Um corredor depois de ter percorrido os -y de uma estrada faz mais

quiJômetros e assira corre do percurao que deve fazer. Quanto
percorreu o corredor e qual o total do percurso, em quilÔDa®̂ '̂'® ̂

36. Do vinho contido numa pipa, vendeu-se os a seguir
reste e finalmente os dos 120 litros que sobram. Quantos Utro

rti continha a pipa e quantos ficaram depois da37. Sabendo-se que de uma herança no valor de CrS 420 000,uu, 3
coube ao primeiro filho ; ao aegundo e que o resto foi distn-
bufdo a hospitals, determinar as quantias recebidas por cada fil̂®'
nospitais e a fraçâo da herança que coube a êstes ûltimos.

39. Très râdios custaram Cr$ 37 245.00. Sabendo-se que o preço do
segundo é os - do primeiro e os -i do terceiro, qual o preÇ®
de cada um dos râdios?

40. Um fazcndeiro comprou gado no valor de CrS 192 000,00, pagando
I déles a CrS 1800,00 por cabeça; \ a CrS 2 000.00 e o resto aCrS 1200,00. Quantas cabeças de gado comprou o fazendeiro?

R b s p o s t a s :

1. CrS 42,00.
2. 1 360 quilômetros.

4 •
3 .

4. 1 dia e do dia.
5 . 1 6 . ^
9. Ao tomar
^ l o7-. 12.
8. CrS 1200,00.
9. 4/35.

10. 24.
11. 19h 12min.
12. Oh.
13. Cada uma comcu H

Bobrou nada.
N â o

1 4 . 3 5 .
15. 121 e 22.
16. 6, 6 e 15.
17. 0 1.') CrS 35 000,00.
1 8 . 3 h .
1 9 . 1 7 5 .
2 0 . 2 5 2 .
21. 7 1/3 degraus.
22. 1.°) CrS 60,00.

2."») CrS 12,00.
3.°), 4°) 6 5.°) CrS 16,00.

23. 45 000.
24 . 385 .
25. 105.
26. 62/155.
27. 20/15.B o b r o u n a d a . ^ ^ ^ ^ 1 ^ 0 c o r n 5 .

28. Joâo ficou com 25 ; o irmâo com 25, a irma c
29. l.'') 3-1 métros; 2?) 381- métros.
30. CrS 6 000,00.
31. CrS 266 280,00.
32. 88.
33. CrS 216,00.
•34. CrS 3 600,00.
35. 14 quilômetros e 21 quilômetros.
36 . 280 0 40 l i t r es . oo fUho ; C rS 175 000 ,0037. CrS 140 000,00-1.0 filho; CrS 105 000,00 - 2. fUho .

- Hospitals.

OrS0932,00; CrS 12 «5,00.
40. 120 cabeças.
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§ 4. Fraçoes decimals como numéros decimals.

NOÇÂO INTUITIVA E OPERAÇÔES

1. Noçao intuitiva. Jâ vimos que jraçâo decimal é tôda
jraçâo cujo denominador ê uma poléncia de 10. Assim, por
exemple :

3 1 7 3 8 5 6
1 0 ' 1 0 0 ' 1 0 0 0 '

sâo fraçoes décimais,
0 fate do denominador dessas fraçoes ser uma potência

de 10 (base do sistema de numeraçâo que empregamos) facilita
uma representaçâo anâloga à usada para os nùmeros inteiros.

Dêsse modo, chamando ;

a fraçâo

a fraçâo

a fraçâo

a fraçâo

(um décimo) de unîdade decimal de 1." ordem ,

(um centésimo) de unidade decimal de 2.
ordem ;

^ (um milésimo) de unidade decimal de 3.

1 0

1

1 0 0

1 000 ordem ;

(um décimo milésimo) de unidade decimal10000 4a ordem;
e assim por diante, podemos representar uma fraçâo decimal
d e o u t r a f o r m a .

Seja, por exemplo, a fraçâo decimal
3 8 5 6

1 0 0 0

que pode ser decomposta em :
3 8 5 6 3 0 0 0 + 8 0 0 + 5 0 + 6 3 0 0 0
1 000

+ J22_ +1 0 0 0 ^ 1 0 0 0
6

1 0 0 0

3^ = 3 + A_,. J_4.
1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0

60 4---^
1 000 1 000

MATEMÂTICA E ESTATISTICA
11 7

Fixando-se a posiçâo que deve ocupar o ^ ® „
représenta as unidades simples da parte mteira medi .
vlrgula e a seguir os décimos, centésimos e milésimos,

3 856
1 0 0 0

= 3,856
3 856

1 u u u ^e dizemos que a fraçâo decimal YÔOÔ escrita sobjorm
d e n u m é r o d e c i m a l . , . , o K o m n m - s e

Os algarismos que vêm depois da vîrgu coniunto
algarismos décimais (ou casas décimais) + ° , temos
constitul a parte decimal do numéro decimal, Log ,
a definiçâo :

Niimcro decimal 6 um conjunto de umdades
in tc i ras c déc ima is .

2. Lcitura de um nùmero ^depois a
mente a parte inteira seguida do f • J„(je representada
parte decimal dando-se a designaçao da Jn+pira for nula,
pelo ûltimo algarismo da dvreUa. Se a parte mteira
lê-se sômente a parte decimal. Exemples.

4,87 lê-se : qualro unidades e oitenta e sete centési
a o o

« j a
* 0 □ m

g-a-s

0,00312 lê-se: trezenios e doze centésimos milésimos.
I o o s o

1S S aî-4;B-a-a'1'?

•s'

32,010939 lê-se : irinta e8 s s s g s 8 irinfa e nove milion
"S.ia.a a a
" o o ' a ' a ' ô* J ^ S ? K > —

i B . l
; 8 l
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3 . T r a n s f o r m a ç a o d e u m a f r a ç a o d e c i m a l e m i i m
n u m é r o d e c i m a l e v i c e - v e r s a .

Primeira regra : Uma jraçào decimal éigualaonûmero decimal
que se obtêm escrevendo o numcrador e separando com uma
vlrgula (a partir da direita), tantas casas décimais quantos
sào os zeros do denominador. No caso do nûmero de algaris-
mos do numerador ser injerior ao nûmero de algarismos do
denominador, pode-se escrever à sua esquerda o nûmero de
zeros necessdrios para iguald-los. Exemples :

4 8 7
1 0 0

3 2

= 4,87

0 0 0 3 2

1 0 0 0 0 1 0 0 0 0

9 0 009
1 0 0 0 1 0 0 0

= 0,0032

= 0,009

Segunda regra ; Um nûmero decimal é igual à jraçào decimal
que se ohtém escrevendo para numcrador o nûmero sem a
vlrgula e dando para denominador a unidade seguida dêtantos zeros quantos sào os algarismos décimais. Exemples.

" ÏÔÔÔ5

12,05 =

0,0001 =

1 205
1 0 0

1

1 0 0 0 0

0 ,3 = 0 ,30

4. Propriedades dos numéros décimais. 1.®) Um nu
mere decimal nâo se altera quando se colocam ou se retiram
zeros à sua direita. Exemples :

(très décimes é o mesmo que trinta cen-
tésimos, pois, cada décime vale dez
centésimes).

12,02 = 12,020
2.®) Deslecande-se a vîrgula para a direita de um, dois,

très, etc., algarismos, o numéro decimal fica multiplicado per
10, 100, 1 000, etc.. Exemples :
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0,623 X 10 = 6,23 (a mudança da vîrgula ,direita fêz com que o algansmo dos
décimes se transformasse no algansmo
das unidades).

718,005 X 100 = 71800,5

3.-) Deslocando-se a vlrgula para a esqûda
très, etc., algarismos, o nûmero decimal i
10, 100, 1000, etc.. Exemples:

456,38 ; 10 = 45,638
0,028 ; 1 000 = 0,000028

5. Operaçoes com os nùmeros décimais.
A d i ç â 0

Regra : Escrevem-se os numéros decwiais
modo que as vlrgulas se correspondam, scoma se jôssem inteiros, e, coloca-se a virgĵla na soma,
correspondência com as parcelas. xemp

13,8 + 0,052 + 2,9
13.8
f 0,052
12.9
16,752

e u 13,800
0,052
2,900

16,752

S u b t r a ç â o

R e g e a ; E s c r e v e - s e o s e
virgulas se correspondam, resuUado em cor-
j ôssem inteiros, e, coloca-se a g „ ,respondência com as dos têrmos. Exemple.
Efetuar: 5,08- 3,4852.

5 , 0 8 o n
3,4852
1,5948

5,0800
3,4852
1,5948
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M u l t i p l i c a ç â o
Regra : Multiplicam-se dois numéros décimais como se jôssem

inteiros e separam-se no residiado, a partir da direiia, tantas
casas décimais quantos jorem os aîgarismos décimais dos
nûmeros dodos. Exemple :
Efetuar : 5,32 X 3)8.

5,32
3,8

4 2 5 6
1 5 9 6

20,216

Observaçâo : 0 câlculo da potência deum caso particular de produto, pode ser efetuado transfo
fraçâo decimal. Exemple :

0 9 3 = = 0 , 7 2 9
V 1 0 / 1 0 0 0

/ 3 0 I \ 23.01̂  = u) = 9 0 6 0 1

10 000
= 9,0601

D i V i S a o

Regra ; Reduzem-se o dividende e o divisor ao g
de casas décimais; desprezam-se as ^
ejetua-se a divisâo como se jôssem inteiros. ̂ ireita
dente, coloca-se, ao mesmo tempo, uma virgula a . . -e «m .ero d dîdia do resto, a jim de <̂ontinuar ̂^̂^̂^
Os demais aîgarismos do quodente serao semp , .
cando-se um zero à direita de cada resto. xe p
Efetuar : 72,2379 : 5,873.

Igualando-se as casas décimais do dividende e do div* »
t e r n e s 7 2 , 2 3 7 9 : 5 , 8 7 3 0

Efetua-se a divisâo come se fôssem inteiros .
722 379
135 079

1 7 6 1 9 0
0 0 0 0 0

587 30

12,3

ObservaçOes:
1 ") Se depoia de rcduzidos o dividende e o divisor ao mesmo nûmero

de casas décimais, o dividendo fôr menor que o divisor, coloca-se no quo-
ciente um zero, aeguido de uma virgula e ao mesmo tempo um zero no
dividendo e efetua-se, a seguir, a divisâo de acôrdo com a regra enunciada.
Exemple :

E f e t u a r : 4 , 3 ; 1 2 , 1 5 3
,Igualando-so as casas décimais ;

4,300 : 12,153
e dividindo-se como se fÔssem inteiros, depois de acrescen̂  um zero
no dividendo e, um zero seguido de vfrgula no quociente, temoa.

4 300 0 I 12153
0 0 5 4 1 0 0 , 3 5 3

046 450
09 991

Nota : A continuaçâo das divisSes vai dpender da aproximaçao
desejada, assunto ôsse que serâ estudado no prôximo item.

2) Efetuar :

3) Efetuar :

3 : 25
3 I 25 3 0 I 2 5

o u

5 0 0 , 1 2
0 0

0,056 : 8
0 056 : 8,000 (desprezando-se as vïrgulas).' 56 : 8 000 56 000 | 8 000

0 000 0,007

6, Quocientes aproximados. Pode-se sempre amplian̂
o estudo das divisôes, quer de numéros
meros décimais, déterminai o quociente^ a
aproximaçâo desejada. Essa aproximaçao, pode ser por falta

'seirpTexemplo, a divisâo de 73 por 14. Tomando-sepor quicieL o nùmero 5, temos que f
( 5 X 1 4 = 7 0 ) . s e t o m e o q u o c i e n t eciente ê por excesso (6X14 » ; ̂  ̂ j-ro menor que

oT̂errrd̂dXo esU entro 5 e 6.
Logo, podemos escrever . «g5< j4<6
e d i z e m o s : . ,

5 é o guocienle por jalta a menos «ma unîd ̂6 é 0 guocienU por excesso a menos de uma umda .
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Seja agora a divisâo de 730 per 14, temos :

52 < ̂  < 53
1 4

Ou dividindo todos os numéros por 10 :
7 3

5 , 2 < 5 , 3

isto é, 5,2 e 5,3 sao os quocientes aproxwiados por falta e por
excesso, agora a menos de ~ (ou seja o êrro cometido é
menor que um décimo). Temos a seguinte rogra para a obten-
çâo de quocientes aproximados :

Regea : Para se obter o quocienie de dois nûmeros inteiros apro-
1 1 1ximados por jalia a menos de —, ̂  qqq» ̂ .cres-

cenia ŝe ao dividende, um, dois, très, etc., zeros e jazse a
divisâo. No quocienie ohtido séparasse com ̂  uma vwgu a
respectivamente uma, duas, très, etc., casas décimais. Exem
plos :
1) Calcular a menos de por falta, o quociente de

43 por 15.

Como a aproximaçâo é de acrescentamos ao dlvi
d e n d o d o i s z e r o s 1 0 0

4 3 0 0

1 3 0
1 0 0

1 5

286 e 0 quociente serâ : 2,86

Resposta: 0 quociente aproximado a menos de
falta, é 2,86.

, por

2) Calcular a menos de 0,001, por falta, o quociente
5 I
A (

isto é,

d e 3 p o r 7 . . . j j - A n
Acrescentam-se agora très zeros à direita do diviaen ,

3 0 0 0

2 0
6 0

4

428 e o quociente serâ : 0,428.

Resposta : O quociente a menos de 0,001, por falta, é
0,428.

Nota : No case da divisâo de dois nûmeros décimais,_ reduzem-se
antes o dividende e o divisor ao mesmo nûmero de casas décimais e pro-
cede-se como na divisâo de dois inteiros. Exemples :

1) Calcular a menos de por falta, o quociente de 4,3 por 8,25.
Reduzindo-se as casas décimais, temos : 4.30 e 8,25, e efetuando-se

a d i v i s â o : ^
4 3008 I 25 (acrescenta-ae um zero no dividende

175 5 por causa da aproximaçâo que é

8cguc-sc que o quociente serâ 0,5. ^
Resposta: 0 quociente aproximado a menos de por falta, é 0,5.
2) Calcular a menos de 0,01, por falta, o quociente de 52,18 por

0,859.
Reduzindo-ae as casas decimals :
52.180 : 0,859 e 5 218 000 | 859 (acrescentam-se dois zeros no

064 00 G 074 dividende por causa da apro-
g gyQ ximaçâo de 0,01).

4 3 4
G quociente scrd : C0,74.

Resposta: O quociente aproximado a menos de 0,01, por falta, do
62,18 por 0,759 6 00,74.

CONVERSAO DE FRAÇAO ORDINÂRIA A UM
NÛMERO DECIMAL E VICE-VERSA

1. Conversao de fraçao ordinâria cm um numéro
decimal. Para se converter uma fraçâo ordinâria em um
numéro decimal divide-se o numerador pelo denommador da
fraçâo.

. Dois casos podem ocorrer :
1.°) a divisâo é exata, islo é, o resta ê igual a zero;
2.") a divisâo nâo ê exata, islo ê, o resta nâo é zero e o quo

ciente vai tendo um nûmero ilimiiado de aîgarismos.
Do primeiro caso dizemos que a fraçâo ordinâria se con-

verteu em um nûmero decimal exato pu numa decimal exata, e,
no segundo caso, que a fraçâo ordinâria se converteu em um
nûmero decimal periodica ou numa diztma periodica. Exemples .

Converter as fraçOes ; e numéros
décimais,
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1) ̂  ̂  0,12

2) I = 2,35

d e c i m a l e x a t a

d e c i m a l e x a t a

3 0 2 5

5 0 0,12
0 0

4 7 2 0

7 0 2,35
1 0 0

0 0 0

8 0

3) ̂  = 0,7272...
1 1

dizima 'periodica 30 0,7272..
3 0 8 0

8 0
I

3 0 8 9 0
dizima periodica 38O 3,4222.. 1

2 0 0
2 0 0

2 0 0
I

2 . C o n d i ç a o p a r a q u e u i n a f r a ç a o é
verta numa decimal exata. Como a cpcue que
aquela cujo denominador é uma potência ̂
toda fraçâo cujo denominador possa ser - 1 g^^ta
potência de 10, résulta na conversâo numa ̂ ec malSendo 2 e 5, com determinados expoentes, os urn „aber
das potências de 10, temos a scguinte regra, que per
a espécie da conversâo sem efetuar a. dmsâo: ^ »
Regra ; Umajragao ordindria se couverte 'uuma

quando, reduzida à sua jorma mais simples, 0 en . •contêm sômente osjatôres 2 e 5. 0 wdmero ̂  casa
é igual ao maior dos expoentes de 2 e 5. Exemp os.

27
1) Converter a fraçâo :

Reduzindo-se à sua forma mais simples, temos .
2 7 9

1 2 0 4 0

e como 0 denominador 40=2^X5 sô contém fatôres
g2 e 5, segue-se que a fraçâo — se couverte numa deci

mal exata com 3 casas décimais (que é 0 expoente de 2).
2 7

4 0
2 0
1 0

5
1

Logo : 1 2 0
dec ima l exa ta com 3 casas .

120

0,225 (decimal exata com 3 casas).

Verificaçâo :
270

3 0 0
6 0 0
0 0 0

1 32) Converter a fraçâo —
4 = 2 X 2 = 22

îlogo : ^ decimal exata com 2 casas.

Verificaçâo :
13 1 4
10 3,25 (decimal exata com 2 casas).

2 0
0 0

Nota : 0 fato de aparecer no denominador sômente 0 fator 2 ou 5,û regra ainda é vàlida, pois a ausência de um dêles sigmnca que no 1̂ 0-
duto êsse fator figura corn 0 expoente zero, que, como sabemos ±-0-
tências), vale 1. Em nosso exemple tomos :

3) Converter a fraçâo

4 = 22 X 50

1

1 0 0

1 0 0
5 0
2 5

5
1

100 = 22 X 52, logo :

—> decimal exata com 2 casas.
1 0 0

Verificaçâo : 100
0 0 0

100

0,01
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3. Condiçâo para que uma fraçao ordinâria se con-
verta numa dfzima periodica. Seja a fraçao Dividin
do-se 8 por 11, observaremos que o reste nunca é zero. Como
os restes que se vâo obtendo devem ser menores que , P
de um certo niimero de vêzes êles se repetirâo, provocando no
quociente os mesmos algarismos sempre na mesma or e

Assim : 8 0
3 0

8 0
3 0

1 1

0,727272..

8 0
3 0

8 0

Obtém-se, dêsse modo, um ndmero
se diz dlzima periodica, porque existe um grupo de gchamado peHodo, que se ̂ p̂ete indefimdamentê^Se o perîodo vier logo depois da virgula, a Composta.
diz-se simples e em caso contrârio existente nas
A parte decimal entre a vîrgula e o ^ ^eriô-dîzimas periôdicas compostas, é denommada part
d i c a . E x e m p l e s . i . / m . n 7 ^ é u m â ^
11 0 727272. ;... que também se représenta por ,i; 4^.^^ periôdica simples de perîodo 7/

ou S,5Ï3 é uma dîzima penôdica simp es
de perîodo 513.
ou 0,8264 é uma dîzima erS-
posta de perîodo 64 e parte nao per

67,0333 ou 67,03 é uma dîzima' de periodo 3 e parte nâo periddica 0.
É posslvel prever-se a espécie da dîzima

se divide o numerador pelo denommador de uma Ç
nâria, com a seguinte
Rfgra : Umajraçâo ordindria se converte numadica simplel quando. reduzida à sua jorma mais simples,

2) 8,513513513..

3) 0,82646464...

4)
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O denominaÂor nâo contém os jatôres primes 2 c 5 ; caso
contenha um dêsses jatôres e ouiros, a dizima periodica serâ
composta. Exemplos :

41) Seja a fraçao ̂
Como 0 denominador 11 nâo contém os fatôres 2 e 5,

esta fraçao se converterâ numa dîzima periddica simples.

Logo : — -

Verificaçâo :

dîzima periddica simples

1 14 0
7 0
4 0

0 ,8636 . . .

7 0
4 0

2 12) Seja a fraçao ̂
^ - 2 1 7Simplificando-se, antes, a fraçao * ̂  ~ jg

1 5
5
1

3 Como o denommador 15 = 3 X 5, contém
5 o fator 5, além do fator 3, a fraçao se conver

terâ numa dizima periddica composta.

T 2 1Logo : ^ -
Verificaçâo :

dîzima periddica composta.

2 1 0

3 0 0

4 5

0 ,4666 . . .
3 0 0

3 0 0
3 0 0

3) Seja a fraçâo
191
6 0
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6 0 2
3 0 2
1 5 3

5 5
1 60 = 2^ X 3 X 5 além dos fatôres 2 e 5, ainda entra

0 fator 3, logo :
1 9 1

60

Verificaçâo :

dîzima periôdica composta

6 01 9 1
11 0

5 0 0
5 0 0

5 0 0
2 0 0

3,18333...

4. Geratrizes. Chama-se geratriz de uma dîzima pen
d i c a a f r a ç â o o r d i n â r i a q u e a g é r a . . ,

A geratriz de uma dlzima periodica simples é détermina
pela seguinte

Regba : Constrôi-se uma fraçào que ienha para
periûdo e para denominador um nûmero jorrnaaop .noves quantos jorem os algarismos do periodo. x
Construir a geratriz da dîzima periôdica 0,525252.-
D e v e m o s t e r :

Verif icaçâo :

5 2
0,525252... = gg
5 2 0

2 5 0
5 2 0

2 5 0

9 9

0,525252,

Nota ; No caso da dizima apresentar p^e '
rse a parte inteira com a geratriz da dizima periddica.s o m a - s e _ ^

Construir a geratriz da dizima periddica 3,444.
! Devemoa ter : 3,444 = 3 + 0,444 =

= 3 + - =

= ?l = 3l-
9 9

A geratriz de uma dîzima poriôdica composta é determi-
nada pela seguinte

Regra : Consirôi-se uma jraçâo que ienha para numerador a
dijerença entre o nûmero jormado pela parie nâo periodica
acompanhada de um periodo e a parie nâo periodica, e,
para denominador, um nûmero jormado de iantos noves
quantos sâo os algarismos do periodo, seguidos de iantos
zeros q^i,antos sâo os algarismos da parte nâo periodica.

Exemples :
Construir a geratriz da dîzima 0,3484848...

3 4 8 - 3 3 4 5Devemos ter : 0,3484848... =

Ve r i f i c a ç â o : 3 4 5 0 1 . 9 9 0

9 9 0 9 9 0

3 4 5 0
4 8 0 0

8 4 0 0
4 8 0 0

8 4 0 0

0,3484848. . .

Nota : Caso exista a parte inteira, procedo-se como no exemplo
abaixo. Exemplo:

Construir a geratriz da dizima 5,27333

Devemos ter : 5,27333 =5

= 5

2 7 3 - 2 7

9 0 0

2 4 6

9 0 0

Observaçâo : As dizimas periddicas de periodo 9, como, por exemplo:
0 , 9 9 9 9 d e n o m i n a d a p u r a ,

e 1 7 , 3 4 9 9 9 d e n o m m a d a m i s l a ,
nâo têm geratrizes no sentido até agora estudado.

5. Expressoes aritméticas cnvolvendo dizimas pe-
riôdicas. O calcule dessas expressoes é feito substituindo-se
as dizimas pelas respectivas geratrizes. Exemples :
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1) Efetuar : 0,42 + 3,2i.
Construindo as respectivas geratrizes, tcmos :

— 4 2
= To 2 1 - 2 1 9 2 8 9e 3,21 = 3^^ = 3^ =

9 0 9 0 9 0

„ — . 4 2 2 8 9■ ■ ^ 9 9 " 9 0 ~

420 + 3179

- 2) Efetuar : 5,34 : 0,8.
3 4mo : 5,34 = 5 — temos :

9 9 0

3 599
9 9 0 .

. 6 2 9
9 9 0

1! =9 9

5 2 9 8" 9 9 ' 9

5 2 9 9" 99 ^ 8
5 2 9
8 8

_ 1

3) Efetuar : 1,21 + 0,3 X
®88*

0,1
120 + 297 ^

9 9
2 1 1 1 2 0Temos; 1 99 + 3" X 9 = p-+ 3 =:

417 „ . 21
9 9 9 9 * '

EXERClCIOS SÔBRE NÛMEROS DECIMAIS
1. Representar com algarîsmos ardbicos os seguintes nûmeroa dccima

1.®) très unidades e cmquenta e oito ceutésimos ;
2.®) duzentos e trinta e seia centéaimos milésimos ; xqimos.
3.®) quarenta e uma unidades e duzentos e vin te mil e treze milion

2. Fazer a leitura dos seguintes ndmeros :
1.°) 0,0101; 2.®) 32,53; 3.®) 0,00500001.

3. Transformar em ndmeros décimais as fraçSea :
g

TW' mnoLnSi " ÏÔÏ ÏÔW'1 0 0 ' 10 000 OOP '
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4. Multiplicar per 10, 100 e 1 ODD, respectivamente, os seguintes ndme
ros décimais :

1.°) 43,2; 2.®) 0,0391 ; 3.®) 1,21.
5. Dividir per 10, 100 e 1 000, respectivamente, os seguintes ndmeros

décimais :

1.®) 398,251; 2.®) 0,0391; 3.®) 2,39.
6. Efetuar as seguintes adiçOes:

1.®) 12,1 +0,0039 4-1,98;
2.®) 432,391 + 0,01 + 8 + 22,39 ;
3.®) 0,003 + 101,6 + 0,5.

7 . E f e t u a r a s s e g u i n t e s s i i b l r a ç B e s : ^
1.®) 6,03-2,9456; 2.®) 1-0,34781; 3.®) 142,2-0,9988765.

8. Calculai o valor das expressSes:
1.®) (4,3 + 0,912) - (10 - 9,813) ;

9. Efetuar as seguintes muîtiplicaçOes

1.®) 4,31 X 0,012 ; 2.®) 1,2 X 0,021 X 4 ; 3 ®) ̂  X 3,01.
10. Calcular o valor das potências:

1.®) (0,04)3; 2.®) (2,31)2; 3.®) (0,001)^ ; 4.®)
11. Calcular os seguintes quodenles aproximados por jalla:

1.®) 56 por 17 a menos de

2.®) 3,9 por 2,5 a menos de

1 0 0 '
1

10 '

3.®) 5 por 7 a menos de 1 0 0 0 '

4.®) 42,7 per 0,315 a menos de I C Q '

5.®) 0,0321 por 1,27 a menos de Yqqq.
12. Converter em fraçôes décimais exatas, ou periôdicas, as seguintes

fraçôes :

1.®)
3 ,

3.®)
5

4 ' 1 1 '

8
4.®)

1 1

3 ' 2 0 0

. V 275.®) yg;

G®) 9 9 '

7.«) 1 2 5

î°) — *' 50' 10.®)
1 8

7 4 '

13. Iudicar,aem efetuar as oper açQes, qais sâo entre as aê iutes fraçôes
ordiudriaa, as redutfveis adecimaius exatas ou periôdicas.
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1.0)
1 0

2 4 ' 2-°) h Ko) JL •5 0 '
6.0) 11*

14, Construir as geratrizes das seguintes dfzimas periddicas :
l.o) 0,7; 3.0) 0,8534; 5.o) 5,143'̂ ; 7.o) 22,3001; O.") 1,202^
2.°) 3,4̂ ; 4.0) 2,03; O.") 0,0016; S.») 0,010010"02 ; lO.o) 0,0415.

15. Calcular o valor das expressOes :

1.0) 0,M + 0,01 ;
4

2 . 0 ) 0 , 3 4 5 + 3 , 2 X ;

3.0) (0,30 - 0,16) : 0,7 + 1,4 X i .
1 3 .

1 3
' 11 '

3,25 - 2,0i
4 . 0 ) _— — 0 9

5,623-0,32 X

R e s p o s t a s :

1 loi qKS- 2 0) 0 00236; 3.o) 41,220013.
2. I.-) céntô e urn déci'mos milésimos ; 2.") 32 unidndes e 53 centésimo ,

3.0) 500 mil e 1 ceniésimo miliondaimo.
3. l.o) 0,541;
4. 1.0) 432;
5. 1.0) 39,8251;
6. 1.0) 14,0839;
7. 1.0) 3,0844;
8. l .o) 5,025;
9. 1.0) 0,05172;.

10. l.o) 0,000064;
11. l .o) 3,29;
12. 1.0) 0,75;

3.0) 0,0000023;
3.0) 1 210.
3.0) 0,00239.
3.0) 102,103.
3.0) 141,2011235.

2.0) 8,32;
2.0) 3,91;
2.0) 0,000391 ;
2.0) 462,791 ;
2.0) 0,65219 ;
2.0) 0.

2.0) 0,1008; 3.0) 1,2341.
2.0) 5,3361 ; 3.o) 0,000000000001 ;

2.0) 1,5; 3.0) 0,714; 4.") 135,55;
3.0) 0,45; 5.°) 0,36; 7.") 0,104;

4.Û) 0,00008.

40) 0,0121-
5.0) 0,025.
9.0) 0,1̂

10.0) 0,243.2.0) 2,6; 4.0) 0,055; G.") 0,50; 8.°) 0,02; _
13, 1.0) periddica; 2.o) periddica ; 3.°) exata; 4.o) exata, 5.)

6 . 0 ) p e r i d d i c a . 9 I .^ 3.=) 44̂ ; 5.") 544414; v.") 2244̂ -; '«0'u. 1.-) -g ; 9 9 0 0 ' 99 000 '

42.°) sg: 4.") 2̂ ; 6») 8.")

4 995

1000 001

15 . 1 . ° )
1 0 7

3 3 0 '

1 8 0 4

99 900 000

1 229

8 3
; lO.'') T998'

2-°) 2331' 3.°) 1 ; 4.°) g 537 •

I I I ) N u m é r o r a c i o n a l e n u m é r o i i x a c i o n a l .
Pratica de raiz quadrada

§ 1. Grandezas comensiiraveis e grandezas in-
c o m e n s u r a v e i s .

1 . G r a n d e z a s c o m e u s u r â v e i s . N u m é r o s r a c i o n a i s ,
puas grandezas sâo coinensurdveis quando admiiem uma me-
dida comum. Assim, os comprimeiitos dos segmentes (fig. 8) :

A B = 2 1 c m C D = 1 5 c m

A u B
2 1 c m

1 5 c m ^
F I G . 8

J D

constituem um exemple de grandezas comensuraveis, pois,
admitem a medida comum 3cm que estâ contida 7 vêzes em
AB e 5 vêzes em CD.

Outre exemple : as âreas dos quadrados ABCD (16cm )̂e MNPQ (4cm )̂ sâo grandezas comensurdveis pelo fate de
admitirem medida comum (a maior é 4cm^, que cabe quatro
vêzes era ABCD e uma vez em MNPQ) (fig- 9)-

A relaçâe entre duas grandezas comensurdveis é expressa
mediante um nùmere deneminado racional. Os nûmeros ra
cionais cerapreendem es nûmeros inteiros e es nûmeros jracio-
fidrios.

Nes exemples dades, temes :
' Â B 2 1 c m 7 ^= —— = — (fraciendrie) ;
C D 1 5 c m 5

drea ABCD ^ „ 4 (inteiro).
drea MNPQ 4 cm^

1 3 3
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F I G . 9

Exemples de nûmeros racionais:

2; y; 0; 215; 0,31; 3,555 4
A consideraçâo dos numéros inteiros e fraciondrios rela

tives permitê  ae denominaçôes de nûmeros racionais relaiivos
nûmeros inteiros e fraciondrios relacionados com os sinais

+ ou —, e, racionais absolutos aos nûmeros inteiros e fracio-
nanos que nâo estâo relacionados com sinal algum. Exemplos :

3

J) 12; 5; 0; 3 413; 3 0,444 2,39;

Bâo nûmeros racionais absolutos, enquanto que :

-0 ,8 ; +2 ; - 19 ,424 242. . . .
sâo nûmeros racionais reîativos.

2. Grandezasincomensuràvcis. A^i'tMici-osiTrrtciomiis»
yuas grandezas sâo incomensurdveis quando nào admitem me-<naa comum. Assim, per exemple, os comprimentos da diagonal
riîvmo ^ quadrado (fig. 10) sâo grandezas incomonsu-escolhida uma unidade de medida, eîa nunca
dn nimrîrali ̂  nùmero exato de vêzes na diagonal e no lado
uL 2H?d« ; ̂ snifica também que podemos ter
a meamn ttiJhm <̂ ™tida exatamente na diagonal, porém
e vice-versa ̂  ̂ ^̂ êa estaria contida exatamente no lado

M A T E M A T I C A E E S T A T I S T I C A 1 3 5

Ja encontramos na primeira série giiiasial um outre exem
ple classico de grandezas incomensurdveis : os comprimentos
de uma circunjerência e o de seu diâmetro (fig. 11).

A relaçâo entre duas grandezas incomensurdveis é ex-
pressa mediante um nûmero irracional (*).

No primeiro exemple, a relaçâo entre as grandezas inco
mensurdveis : diagonal e lado de um quadrado é o nûmero ir
racional "nT ,̂ que no estudo da raiz quadrada vimos nâo ser
possîvel exprimir-se com uma representaçâo decimal exata

L A D O H
F I G . 1 0 F I G . 1 1

e sim com uma aproximaçâo desejada que é simbolizada pelos
pnnaeiros algarismos que se escrevem. A indicaçâo que a

2 é um nûmero irracional é feita coloeando-se reticências
^ seguir os primeiros algarismos da aproximaçâo. Assim :

VT = 1,414 2
No segundo exemplo, a relaçâo entre os comprimentos

f uma circunferência e o de seu diâmetro é o nuTnero irra
cional "pi" ■

■K = 3,14 159
que nâo podendo se exprimir com uma representaçâo decimal

também representado com os primeiros algarismost e acôrdo com a aproximaçâo desejada) colocando-se a seguir
f icências para indicar a existência de infinitos outros alga

rismos.

—Outros exemplos de nûmeros irracionais :
1 , 7 3 2 1 v y - 2 , 6 4 5 8

= 4 , 5 8 2 6 V 4 8 Ô = 8 9 , 9 1 2 0
Do latim irrationalia que GigoUica "contrdrio à razSo .
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Da mesma forma que nas raîzes quadrada.s, encoiitramos
rafzes de outras ordens (cdbicas, quartas, quintas, etc....)
de nûmeros que nâo sâo potências perfeitas do grau que indica
o seu indice e que sâo exemplos de nûmeros irracionais.

Assim, por exemplo, sâo numéros irracionais :
3

Va = 1,4422
VT = 1,3195

^12 = 2,2894
Vl26 = 3,3503

Via de regra, operam-se com os numéros iii'acionais sob a
forma que se apresentam de radlcais de raîzes nâo exatas ao
invés de seus valores aproximados.

§ 2, Prâtîca de raiz qiiadrada.
1. Raiz quadrada cxata. Quando se tem um quâ-

drado perfeito, como, por exemplo :
6 4 = 8 2

diz-se que o mimero 8 é a raiz quadrada exata ou a taiz qua
drada de 64 6 se indica :

V64 = 8
0 sinal •\/ , é chamado radical ou sinal de raiz e o nu

méro que esta sob esse sinal (64 no exemplo) é denominado
radicando.

Dai a dejiniçào :

Raiz quadrada de um numéro é o nûmcro cujo
quadrado é igual ao nûmero dado.

Exemplos : 62 = 3 6= G , pois,

'35 = A • /5V 25
^ 7 '^ ^ ^ > pois, 12 =1

V0,81 = 0,9̂  poiŝ  (0̂9)2 ̂  0,81

A operaçâo que permite encontrar a raiz quadrada de
um nûmero é chamada exlraçâo de raiz quadrada sendo in
versa da operaçâo de elevar ao quadrado. Por essa razâo sû
tera sentido procurar raiz quadrada exata dos nûmeros que
sâo quadrados perjeitos.

2. Raiz quadrada aproxîmada a mcnos de uma
unidadc. Consideremos o caso de um nûmero que nâo seja
quadrado perfeito, como, por exemplo, o nûmero 54. Pode-
mos dizer que a raiz quadrada de 54 esta compreendida entre
7 e 8, pois, ^ ^

e 82 = 64, é maior de 54.

Diremos, entâo, que :
7 é a raiz quadrada aproximada, por jalta, de 54, a

menos de uma unidade;
e 8 é a raiz quadrada aproximada, por excesso, de 54,

a menos de uma unidade.

A exprcssâo a menos de uma unidade por Jalta ou por
excesso, é justificada polo fato de se cometer um ôrro menor do
Que 1, quando se toma o 7 ou o 8 para a raiz quadrada de 54.

Logo, para um nûmero que nâo seja quadrado perfeito,
chama-se :

1.®) Raiz quadrada aproximada, por falta, a menos de
uma unidade, ao maior nûmero cujo quadrado esteja
cont ido em o nûmero dado.

2.®) Raiz quadrada aproximada, por excesso, a menos de
uma unidade, ao menor nûmero cujo quadrado contêm
0 n û m e r o d a d o .

Exemplos :
= 0 (aproximada, por falta, a menos de uma unidade).
= 7 (aproximada, por excesso, a menos de uma unidade).

3. Resto da raiz quadrada. Nas raîzes quadradas
P̂ï'oximadas, por falta, chama-se resto da raiz quadrada a

dderença entre o nûmero dado e o maior quadrado nele
contido. Assim, como V~̂  = 7 (aproximada, por falta, a
Rienos de uma unidade) o resto dessa extraçâo sera :

54 _ 49 = 5
pois, 49 é o maior quadrado contido em 54.
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Na VSS = 6 (aproximada, por falta, a menos de uma
unidade) o resto é igual a 38 - 36 = 2.

4. Limite do resto na extraçao da raiz quadrada.
Para o resto da raiz quadrada aproximada de um numéro,
vale a seguinte propriedade :

O resto da raiz quadrada de um numéro iiao
pode ser maior que o dôbro da raiz.

De fato, 0 resto da "nTm nao pode ser maior que 14 (que
é o dôbro da raiz aproximada 7), pois, caso fôsse 15, por
exemplo, a diferença 54 — 15 = 39, estaria indicando que naofoi tomado, como devia ser, o maior quadrado contido em
54 (que é 49).

É évidente que para as raîzes quadradas exatas o resto
é nulo.

5. Regras prâticas para a cxtraçuo da raiz quadrada cxaia
ou aproximada, por falta, de um nûmoro inteiro, a menos de unit*
u n i d a d e .

a) O nûmero nao ultrapassa 100. Neste caso, a extraçûo dove
ser feita de memâria, pois, basta lembrar que os quadrados dos ndmcros •

2, 3, 4, 6, 6, 7, 8, 9 e 10, sâo, respectivamente :
1, 4, 9, 16, 25, 36, 49, 64, 81 e 100. Exemples ;

= 7 ; V 71 = 8 (por falta) ; VÎÔO = 10 ;
13 = 3 (per falta) ; V65 = 8 (par falta) ; V?! = 9.

e) O numéro é maior que 100. Para êsse caso, vale a seguinte
regra que serd exposta em partes, num exemplo, a fim de facilitar o scu
conhecimento. Seja extrair a raiz quadrada do nûmero 79 950.

Procoderemos da seguinte forma :
1.°) Deeompomos o nûmero em grupos de dois algarismos, a partir da

direita, podendo o ûltimo grupo conter um ûnico algarismo. A cada
gnipo separado corresponde um algarismo na raiz.
Assun, temos:

7 . 99 . 56 a raiz deve possuir très algariamoa
. ( u m p a r a c a d a g r u p o )

iinîdn quadrada aproximada, por falta, a menos de unia
algariŝ ,̂ tTdor:.lrassun o pruneuro algarismo da raiz.
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Logo, V 7 . 99 . 56

3.0) Subtrafmos do primeiro grupo o quadrado do algarismo encontrado
(22 = 4) e à direita do resto (3), escrevemos o segundo grupo (99)
scparando com um ponto o ûltimo algarismo da direita.
Portante ;

Primeiro resto :

V 7 . 99 . 56
4
3 9 . 9

4.®) Duplicamos o algarismo da raiz (2X2 = 4), escrovendo-o na linha
logo abaixo da raiz e dividiraos, per 6sse nûmero, o nûmero que
permaneceu esquerda do ponto (39). 0 quociento aproximado
obtido (9), escrevo-se à direita daquêle dôbro e, a seguir, multipli-
camos 0 nûmero assim formado (49) pelo mesmo quociente (9).
Temos, assim :

-V 7 . 99 . 50
4
3 9 . 9

2 X 2 = 4 ; 3 9 49 X 9 = 441

Nota : Se o quociente fôr igual ou maior que 10, escreve-se 9 ;se fôr menor que 1, cscreve-so 0.
3.®) Se fôr posslvel subtrair o produto obtido (441) do nûmero formado

pelo primeiro resto e o segundo grupo (399), o quociente encontrado
serà o segundo algarismo da raiz. Caso contrdrio, diminufmos o
quociente de uma unidade até que se encontre um produto que torne
possfvel tal subtraçâo. No exemplo considerado, o produto obtido
(441) nao pode ser subtrafdo de 399, e por isso, ao invés do algarismo
9, usamos como quociente aproximado o algarismo 8. Temos agora.
48x 8 = 384, produto que pode ser subtrafdo de 399. Logo, 8 é
o segundo algarismo da raiz, que escrito ao Jado do primeira alga
rismo da raiz (2) origina 28 para a raiz .

6.®)

Disposiçâo prdtica : V 7 . 99 . 56 2 8
4 48 X 8 = 384
3 9 . 9
3 8 4

S e g u n d o r e s t o : 1 5 1 5

^ seguir fazemoa um traço horizontal separando êsses cdlculos do
que ainda ae vâo efetuar. Ao lado do segundo resto (15) escrevemosn terceiro grupo (56, que é o ûltimo), e calculamos o terceuo a g
riamo da raiz da mesma forma que foi calculado o eegun o.



1 4 0 O S V A L D O S A N G I O R G I
MATEMÂTICA E ESTATISTICA 141

•V 7 . 99 . 56

39 . 9
3 8 4

r e s t o fi n a l :

1 5 5 . 6
1 1 2 4

4 3 2

2 8

4 8 X 8 = 3 8 4

28 X 2 = 50 ; 1 5 5 5 0 2 X 2 = 1 1 2 4

0 produto 1124 pode ser subtrafdo, c, portante, 2 é o tcrceiro
algariamo da raiz que passa a ser 282. 0 ultimo resto (432) 6 o reste
da raiz quadrada. Se o ûllîmo resto fôr zero a raiz oncoutrada 6 exula
e 0 ndmero proposto é um quadrada pcrjeilo.

Logo : a raiz quadrada aproximada, por falta, a monos de uma
unidade, do ndmero 79 956 é 282 e o resto 432.

Indicaçâo : V79956 = 282 (por falta) ; resto : 432
Disposiçâo prâtica : V 7 . 99 . 56

3 9 . 9
3 8 4

1 5 5 . 6
1 1 2 4

4 3 2

2 8 2

48 X 8 = 384
562 X 2 = 1 124

6. Prova. A prova da extraçâo da raiz quadrada de um ndmero
é feita em duas partes :

1.°) Verificando se o reste nâo ê maior que a dôhro da raiz,'
2.°) Verificando se a soma do quadrado da raiz com o resto é igual

ao mimero dado.

Para o nosso exemple, temos :
. 1) 0 resto 432 é menor quo 2 X 282 = 564 (dôbro da raiz).

2) 2822 + 432 = 79 524 + 432 = 79 956 (ndmero dado), isto 6,
foram verificadas as duas condiçQcs e coiiclufmos quo a opcra-
Ç â o e s t d c e r t a . *

um na prova. da extraçâo da raiz quadi-ada de
ndmeros cuios r^Sîî pnmeira parte da prova, pois, mcsmo para os
meira parte vpvtftl da raiz quadrada nao verificam a p"'acima, se ao invés ̂  segunda. Assim, no exempjoseria 995, que apesar dt engano, encontrado 281, o restoP ue satisfazer a segunda parte da prova, lato é,

2812 + 995 = 78 961 + 995 = 79 956

(2 X 281 = 502)! KÛo é irienor que o dôbro da raiz

Oulros cxemplos: Extrair, a menos de uma unidade, por falta, a
raiz quadrada dos ndmeros : 497 025 e 1 081.

49 . 70 . 25
4 9

7 0 5 V 10 .
9

8 1 3 2

140 X 0 = 0 6 2 X 2
oo 1 405 X 5 = 7 025 1 8 . i

7 0 2 . 5 1 2 4

7 0 2 . 5 5 7
0 0 0 0

Prova : 1.°) 0 resto 6 nulo. Prova : 57 < 64 (dôbro da raiz)
2.°) 7052 = 497 025 32= + 57 = 1 081

(quadrado perfeito)

7. Raiz quadrada dos numéros décimais. Para a extraçâo da
raiz quadrada dos ndmeros décimais, jaz-se eom que o nùmero tenha duas,
quatro, sew, ... casas décimais, conforme a aproximaçâo desejada soja a
menos de 0,1 ; 0,01 ; 0,001 ; ... e extrai-se a raiz quadrada eomo se a
vfrgula nâo exîstisse. No resultado separam-se, com uma vfrgula, respecti-
vamente, uma, duas, très, etc., casas décimais. Exemplos :

1) Extrair a raiz quadrada aproximada por falta, a menos de 0,01,
do ndmero 0,941.

0 numéro deve possuir 4 casas décimais depois da vfrgula
pois, a aproximaçâo é de centésimos.

0,9 410 V 94. 10
8 1

1 3 1
1 3 0

0 0 0 1

9 7

187 X 7 = 1 309

Logo : V0,941 = 0,97 (por falta a menos de 0,01).
2) Extrair a raiz quadrada de 3,25 143, por falta, a menos do 0,1.

A raiz deverâ ter uma casa decimal (aproximaçâo de um
décimo), e, portante, é auficiente considerar as duas primeiras
casas décimais.

3,25 143 V 3 . 25
1
2 2 5
2 2 4

0 0 1

1 8

28 X 8 = 224

Logo: V3,25143 = 1,8 (por falta a menos de 0,1).
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8. Raiz quadrada. das fraçocs. Se ambos os termes de uiua
fraçâo sâo quadrados perfeltos, obtém-se a raiz quadrada cxlraiTido-ss
as raizes dos dois têrmos. Exemple :

4_
5\ e t ; c2 5

Se um, ou ambos oa têrmos de uma fraçâo, nâo forcm quadrado
perfeito s6 podemos calcular a raiz quadrada aproximada por falta, a
menos de uma unidade ou a menoa de uma unidade fraciondria décimal
(0,1; 0,01; 0,001;...) Exemplos :

1) Calcular , por falta, a menos de 0,01.

Convcrtemos a fraçâo ~ em decimal com 4 casas décimais
5 7

aproximaçâo é de um centésîmo.
l _ Ë Z 4 2
0,736701.... ou = 0,7 367 (quociente aproximado a

menos de 0,000 1).
8 5V 73 . 67

64
96 . 7
8 2 5

1 4 2

165 X 5 = 825

Logo, 0,85 (por falta a menos de 0,01).

) Calcular por falta, a menos de uma unidade.
Temos: 141 _2̂ _,

6 • ~ ^ (quociente aproximado a menos do

Logo: 1 4 1

2 3

uma unidade)
~ 2 (por falta a menos do uma unidade).

e x e r c I c i o s* ̂  quadrada exata dos seguintes quadrados perfeitos :

2 0 1 2 R Q 1 0 ' ° ) 9 9 8 0 0 1
z ' . " ) 1 0 2 4 ® ^ 2 0 9 1 1 . ° ) 1 0 0 2 0 0 1

2 Extrair a r ' 651249 12.°) 4937284
dade, dos nûmâost̂^̂^ û-Proximada por falta, a menos de uma uni-
1 . ° ) 1 2 0 4 ° ) 9 7 1 0 - r t o f t
2.-) 315 6. ls,L 7-°) 163 616 lO.") 11694026
3 . » ) 6 2 4 5 e ' - 6 7 1 R d ^ 0 8 4 4 4 4•) 57 164 9,0) 774430 12.°) 1234321
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3. E.xtraîr a raiz quadrada aproximada por falta, a menos de 0,01, dos
nûmeros :

1.°) 5; 2.°) 11; 3.°) 219; 4.°) 608; 5.°) 35,04; 6.°) 167,036; 7.°) 1,3
4. Extrair a raiz quadrada das fraçSes :

1 . - ) ^ - 2 - ) l . 3 - 1 4 . ) - i -4 9 ' M e ' ■ * 3 2 4 ' M o 0 0 0
5. Extrair a raiz quadrada aproximada por falta, a menos de 0,01, dos

seguintes nûmeros décimais :
1.") 0,52; 2.°) 3,214; 3.°) 33,8; 4.°) 0,00781

6. Extrair a raiz quadrada aproximada por falta, a menos de 0,001, das
fraçôes :

l - ) 4 : 2 . 0 ^ ^ 3.-) f ; 4..) 19 ' - ' 1 6 6 '

7. 0 produto de dois nûmeros Iguais é 973,44. Quai é o valor de cada um 7
8. Quai é o nûmero cujo quadrado é 0,012 544?
9. Quai é o nûmero cujo quadrado aumentado de 199 dâ 10 000?

10. 0 quadrado de iim nûmero diminufdo de 161 résulta 17 000. Quai
é êsse nûmero?

11- A ârea de um quadrado é igual a 75,69m*. Quai é o valor do seu
lado (em m) ?

12. Quai é 0 valor de x que verifîca as igualdades :
1.°) s2 144. 2.°) a;2 = 184,96 ; 3.-) 32:2 = i 323

R E s p o
1- 1.") 8

2.°r 17
0 3.°) 32

2. 1.0) 10
2.") 17
3.°) 79

3- 1.°) 2,23
2.°) 3,31

4. l.o) i..^ 7 '

L") 0,72;5.

7. 31,2;
l-*") « = 12 •12.

1 T A s :

4.°) 49 7.°) 190 10.°) 999
5.°) 85 8.°) 297 ll.«') 1001
6.°) 108 9.°) 807 12.°) 2222
4.°) 98 7.°> 404 10.°) 3405
5.°) 127 8.«) 809 11.°) 2021
6.°) 239 9.°) 880 12.°) 1111

3.°) 14,79 5.°) 5,91 7.°) 1,14
4.°) 24,65 6.°) 12,92

- ) i ; b 4») _L1 0 0

2.°) 1,79; 3.°) 5,81 ; 4.°) 0,08
2.») 0,931; 3.°) 2,309; 4.») 0,353

8. 0,12; 9 . 9 9 ; 1 0 . 1 3 1 ;

2.») ,a: = 1 3 , 6 ; 3 . ° ) x = 21

11. 8,7m



IV) Aplicaçôes com uso da Algebra: Métodos
aritmético e algébrico de resoluçâo de pro-
blemas tipicos. Jogose recreaçoes matemâticas

- !• Preliminares. Nâo existem regras fixas para a resoluçâo de problemas. Evidentemente, o trato aritmético deum problema exige racioeînios que a resoluçâo algébrica fio
mesmo transféré para a meeanizaçâo de equaçôes. Daf o fatoda resoluçâo aritmética de um problciîia, que possa ser resol-
vido com menos esfôrço mental por âlgebra, ter poucos adcptos.

Embora seja oportuno ao professor normalista o uso paraSI da soîuçâo algébrica de um problema é imprescindivel que
esse professor tenha os elementos necessarios para dominai* a
soluçao aritmética do mesmo, pois, além da vantagem de apurar
a inteligência, é esta a soluçâo que serd levada às crianças do
curso pnmdrio no seu primeiro estâgio em matemâtica. Con-
venhamos, outrossim, que a soluçâo aritmética é mais pura,por ser despida de qualquer artificialismo, atingindo com pre-
cisao 0 intelecto em formaçâo.

Exemples :

Peimeiro_ PROBLEMA : A Soma das idades de um poi e de seuji a 45 anos. A idade do pai é quatre vêzes a idcid&
ao jtlho. Calcular a idade de cada um.

Resoluçâo algébrica ■
Primeiro modo. Usando duas incégnitas e duas equaçôes.

incognitas < représenta a idade do pai.l y, représenta a idade do filho.
sisiema de duas equaçôes do / a: + 7/ = 451. grau a duas incognitas \ x = 4?/

° p a r a ê s s eexemple é o da substitniçào), temos :
1 4 4
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4î/+2/ = 45, donde 57/ = 45 i/ = 9 e, portante, « — 36.
Logo ; a idade do pai é 36 anos e a do filho 9 anos.

Segtindo modo : Usando uma incégnita e uma equaçâo.
f X, représenta a idade do pai 45 —x repre-i n c o g m l a | ^ f n h o .

equaçâo : x = 4(45 - «) (a idade do pai é quatre vêzes
a do filho).

Resolvendo-a, vem
X = 180 — 4«

ou 5.t: = 180 « = 36 (représenta a idade do pai),
e 45 - 36 = 9 (représenta a idade do filho).

Resoluçâo aritmética
Uaciocinio: Se a idade do pai é quatre vêzes a idade do filho

a so?na das duas idades représenta, nesse instante, ctnco
vêzes a idade do filho. Como essa soma vale '
segue-se que a idade'do filho sera dada
45 : 5 = 9 (anos) e a do pai pelo produto 4 x J
(anos).

Este raciocînio pode ser auxiliado por grdjtcos qu
facilitam a compreensâo dos alunos. Assim, temos.
I—I (representando a idade do pai) ., , , p-ivml

_L| |j_l i + l—I (representando a idade do ti ;
1_| + |_| + |_|-1-|_|+|—1̂ 45 (soma das idades)
ou 45 : 5 = 9 (idade do filho)
e 4 X 9 = 36 (idade do pai).

C R f T I c A :

Resoluçâo algébrîca.-l.° modo: f2'îjJ''Zi7co\resolZ&o
de um sistema de cquRçoes).

Resoluçâo algébriea.-2.» modo:
uma equaçâo).

Resoluçâo aritmética — sé raciodnio.



Segtoïdo phoblema : Diz um pastor : se mulHplico por 18
0 nûmero de minJias ovelhas obtenko para produto do
quadrado do nûmero delas. Quantas ovelhas iem a pastor?

Resoluçâo algébrica

probkma serâ ovelhas. A equaçâo résultante do
1 8 x =

Resolvendo-a, vem
5 4 x =

X2-54x =0
x" = 54 ■

Resposia: o pastor tern 54 ovelhas.

Resoluçâo aritméticaR<mo(Amo: Se 18 vêzes o nûmero de ovelhas dâ y do qua-
o"'nûmero'l°?",?''' 54 vêzes (3 vêzes mais)■ nûmero de nv ,,® ®o quadrado inteiro do prûprio
pUmero de ovelhas. Logo, o nûmero de ovelhas é o prû-

nûmero de 126 736ni2, quer se plantar um certode moL nue Za,Zr de 2m «ma da outra e
Quaî 0 nûmern fJt> qnadrado contenha uma drvore.de ârvores necessdrias?

\

Î esoluçâo algébrica
2a:, représenta n ârvores procuradas,^ ̂  ̂esenta o perimetro do quadrado,4 2 ' ̂ ®Presenta o comprimento de cada lado,

A equaçâo résultante sera, pois :

= 126 736 (area do quadrado)

cuja resoluçâo, — = 1 2 6 7 3 6
4

o u X ? = 5 0 6 9 4 4 x = V 5 0 6 9 4 4 = 7 1 2 ,
dâ 0 nûmero de ârvores (712).

Resoluçâo aritmética
Raciodnio : Se 126 736m2 é a area da praça de forma quadrada,

0 comprimento de seu lado sera "V 126 736m̂  == 356m e
0 perîmetro : 4 X 356m = 1 424m. 0 nûmero de ârvores
plantadas com a distância de 2m deverâ ser necess na
mente dado por j ^24 : 2 - 712.
Nota: Resolver, como aplicaçâo dos métodos ^merog

blemas que figuram nos Exercîcios sôbre os nûmeros mteiros e nu
fracionàrios, nos capitules respectives.



JOGOS E RECREAÇOES MATEMÂTICAS ( *)

1. Quadrados mdgicos.
■ ) Dispor OS nûmeros de 1 a 9 nura quadrado de trôs filas e très

CD Unas e modo que a sema dos nûmeros de qualquer fila
coluna ou diagonal, seja sempro 15.

4 * 8
7

2 7 6

9 5 1

4 3 8

escrcver os nûmeros na ordom abaixo, trazendo os

pontes, eo„tant'";rfe
) nstruir, da mesma forma, o quadrado mâgico com os nûmeros

n ! i / ' 1 - ® ^ s o m a d o s n û m e r o s d equalquer hnha (fila, coluna ou diagonal) seja 33.
2. Estrêla de 5 pontaa.

a mesmâ°(To) nûmeros situados em linlm reta é sempre

Goees! (M?o,ïïr'HoeÏÏ)! ''ôhecimentoa M̂Unmtica DilettevoU e Curiosa do I.
1 4 8
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3. Completamento de operaçoes.

Complétât a sonia 888 a sublraçâo 987654321

123456789

1 000

a 7 .

o u

v c m

4. Todos os iii'imcros sue igiiais.
Demonstreraos (por um instante, bem entendido) que 3 é igual
ï e m o s :

3 - 3 = 7-7 (ambtis as diferenças sâo uulas)
3(1 - 1) = 7(1 - 1) (pondo 3 e 7 em evidêucia rcspcctivamente).

Dividindq, agora, ambos os mcrabros da igualdade por (1 1) (?)
3 = 7 .

Por que êsse absurdo?

5. Como adivinhar a idadc de uma pcssoa.

Peça ao seu colega para fazer os seguintes cdlculos sôbre o d' ,
e auo do seu nascimento :

1.®) multiplicar por 2 o nûmero que indica o dia de seu nascimen
2.°) somar 4 e multiplicar o rcsultado por 50,
3.°) Bomar o nûmero que indica a ordem do mês que nas
4 . ® ) m u l t i p l i c a r p o r 1 0 0 ; * a „ e . m a n d e
5.°) subtrair do resultado a idade que possuîa um ano ̂  ̂

dizer o resultado. Entâo subtraia dêsse resuUado 20 OUI
19 901 se a pcssoa tiver nascida entre ISOO e 1 '
mcro formado pelos dois ûltimos algarismos do ano e ̂mos. O nûmero obtido dard, empares de "'sarrsmos dâquĉ^
para a direita o dia, o mês e o ano do nascimen ̂(Se por ex., fôr obtido o nûmero 90 521 rsto s.gnrfica que
nuscimeuto foi a 9 de maio do 1921).

Resultado ciirioso. . j f«rr>ntes e format
Peça a um colega para cscolher très algarismos^ i geguida
èlea todos os nûmeros inteiros posslvcis (que sao yalores

ândc somû-los e finalmcnte dividir a soma obtida f ̂  ̂ esul-absolutos dos très algarismos escolhidos. Pode depois dizer qtado é 222. Por que?
adivinliar um nûmero pcnsado por uiua

Peça a uma pcssoa para pensar em um nûmero q ̂  g, multi-
^ tiplicâ.jQ por 3, somar a seu prazcr um dos nûmeros , ggsePbcû-lo ainda por 3 e juntar depois o nûmero pensaci .
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resultado por 10 (que 6 o mosmo quo suprimir do rcsullado a ûltima cifra
o resultado obtido ô o ndmero pensado pola pessoa. (É fdcil justificar esta
adivinhaçâo", desde que se substitua o ndmero. pensado por a: e se efe-

tuem as operaçôes).
0. Problcmas curiosos.

1. ) Carlos quer atravessar ura rio levando um lobo, uma cabra e
uma grande couve-flor. Sendo a barca muito pcquena esse
transporte sô pode ser feito corn Carlos e uma daquclas unidades.
Como deverd fazer para cvitar que o lobo coma a cabra e esta
a couve-flor ? (Transporta-se a cabra, dcpois o lobo e traz-se a
cabra ; depois a couve-flor e, finalmente, a cabra).

2. ) Dois gatos coraem dois ratos cm dois minutes. Quantos gatos
sao necessdrios para comer GO ratos em 30 minutes? (Nota ;
mais que 3 e menos que 5...),

3.°) Uma corda tem 28m de compriraento. Cortàndo 2m por dia
no fim de quantos dias se tcrminard de cortd-la? (Nota : nâo
sao 141)

) Um tijolo pesa um quilo e mais meio tijolo. Quanto pesa tijolo
e meio ? (Nota : 3 000g 1).

5. ) Um drabe deixou 17 camelos aos seus trâs filhos de modo que
ao pnmeiro dovoria nabor mntado dfiunn ndinoro, no nngiindo,
"m Tço e ao tercciro, um nono. Quantos camolos coubû a
radn U,n? (Nota : 9 ao 1.". (3 uo 2." c 2 oo 3.").

V) Sistemas de medidas décimais e nâo
décimais. Nomenclatura e notaçÔes oficiais

§ 1. Medlda de grandezas.
1. Grandezas. Todos sabemos o_ que seja uma gran-

dcza. Desde o curso primdrio estâmes lidando com grandezas
como, os comprimentos, as dreas, os volumes, um grupo e
o b j e t o s , e t c . . , , .As grandezas de mesma espécie sâo chamadas homogêneas
e as de espécies diferentes heterogêneas. Exen̂ ios.

Dois comprimentos constituem grandezas noinog
Um comprimento e uma drea constituem grandezas e

r o g ê n e a s . . .
Para ho ter uma iddia prooina <lo uma dada . .

costumamos comparA-Ia corn uma outra grandes fonheciua,dtt mesma espécie, denominada unidade do mcdtda. ̂
unidades de medidas sâo escolhidas algumas como principals,
das quais derivam outras maiores ou menores. ^

As unidades de medidas tomadas como pnncip .
chamadas unidades jundamentais ou padroes e os .
plos e submultiplos sâo denominados unidades secu
àerivadas.
, 2. Mcdida de iima grandeza. Medir umasignifica procurar quantas vêzes a unidade de me icomo fundamental estâ contida na grandeza dada. Oaso

unidade nâo esteja contida exatamente naquer medir, a medida diz-se aproximada. A a' grandeza pode ser direta ou indireta, conforme ^
grandeza, que se quer medir, direta ou indiretamentegrandeza escolhida como unidade. ^ ^

, 3. Sistema de unidades de medir. ̂  cons-
unidades fundamentals e de suas unidades se
titul um sistema de unidades de medir.

1 5 1



1
1 5 2 O S VA L D O S A N G I O R G I

unirfarlpf H ̂  decimal. Entre os sistemas de
uso o î"/Pelaimportância e facilidade de
m e n t o r ^ u n i d a d c f u n d a -
os mûltinlntî p ^ e para unidades secunddriasP ̂  submultiplos do metro, em reîaçôes décimais.
( p ê s o ) s u p e r f i c i e , v o l u m e e m a s s a
universal, adotado, imeialmente na Franca em 1799 e noBrasil, a partir de 20 de junho de 1862 (*).
g a t d r ? o ^ « ^ e u s o o b r l -
do uso dni V It' graves Inconvenientes decorrentes
t r à r k L n t I ! e s c o l h i a m a r b i -como fundamentals,' " unidades tomadas
1 O0(f'otc'''n'ltrfo'"'''*''/?̂ - ̂ 'rB'pultiplos nas reîaçôes 10, 100,
cdlculos niip to ' ™ /lecimal facilitou enormemente os
usado na mbn, ! enquadraram no mesmo critério decimalusaao na prdpna representaçào dos nûmeros.

sistema dê mwUr̂  medidas nâo dccimais. Quando numdariarnso ?!-' '/ fundamental e as unildes secun-nSo decimal ou comphlT" ° ̂  denominado
medid̂ ram?'?'"''',"""̂ '"'' ""̂ mero que représenta aA ^ i m Z t ® c o m p l e x e ,
pois, a relacâo entre'' fuff'ês de medidas é complexo,(iarda) e af umVlod ̂ ndamental de comprimentoSâo décimais. Nas mê TaTdeT'̂ ^ P.°'®Sada, etc.) nâo
que é o seaundn o no de tempo, a umdade fundamental,constituem também um'ïisSm (minute, hora, dia, etc.)exprimem essas medidas sâo compCos';™ '
§ 2.̂  Nomenclatura e notaçôes oficiais.
no Brasil, aŝ uSiadert?'' "J®'*"'"- Sâo consideradas legais,e nas resoluçQes das Confprr̂ ^ ̂  sistema métrico decimal
r e u n i d a s p e r f ô r c i d e P e s o s e M e d i d a s ,20 de male de 1875 Internacional do Metro, débem como as que se derivem das referidas
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unidades. Para as grandezas, adiante indicadas, sâo legais as
seguintes unidades fundamentals :

CoMPniMENTO : o metro (m), que é o comprimento apro-
1

ximadamente igual à fraçâo "̂ qôOÔÔÔO
cia do equador ao polo ;

d a d i s t â n -

Massa : 0 quilograma (kg), que é a massa aproximada
de um decimetro cubico de âgua distilada ;

Tempo : o segundo (s), que é o intervalo de tempo igual
à fraçâo _■ do dia solar médio.

8 6 4 0 0

As dejiniçdes legais das unidades de medir, bem como as
observaçôes acêrca de seus multiples e submùltiplos usuais,constam do quadro seguiute (pâgs. 154 e 155), que faz parte o
Regulamenio do sistema legal de unidades de medir (Décrété n.
4 257, de lG/G/39).

Observaçôes :
, 1-'') A primeira medida do comprimeoto do meridianoas cidades de Dunkerque e Barceloua foi efetuada pelosceses Méchain e Dclambre. Êsse resultado dîdido por 10 000 000 ̂

o comprimento padrâo denominado metro. Todavia, Arnco foi
a medida do meridiano terrestre, pelos astrônomos . ppaui'tado

encontrada uma pcquena diferença em relaçâo ao pn terrestre
enunciado, ou seĵ . a décima milionésima parte doa um pouco inaior (côrca de dois milésimos do milîmetro) «p̂ î ncia,
m̂ado por Méchain e Delambre. Manteve-se, coutudo, por couven ̂P"̂ 'tiyo padrâo encontrado que, a partir dêsse mstan » P ̂  secnk.^ convendonaly c, cuja definiçao legal coDsta do q

^arrocos, México, Nicardgua,coaÛ ®̂rtugal, Polônia, Rumânia, Salvador, Smo, Suécm, S*̂vdquia, Tunisia, Turquia, U.R.S.S. Uruguai, Venezuela.
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N o m e9 D e j i n i ^ a

N o m e a S l m h o l o a

C o u r i t i -
U E N T O

M E T B O

( • )

DistÂncia, à tcmperatura de
0»C, dos eixos dos dois tra
ces médios, gravados sôbro
a barra de platina iridiada
dcpositada na RepartiçSo
Internacional do Pesos e
Aledidns e considcrada como
protûtipo do metro pela 1.»
Con/crCncia Gérai do Pesos
e Medidas, cstando submc-
lida à pressSo atmosfdrica
normale suportada por dois
r o l o s c o m u m d i A m c t r o
mfnimo de 1 centfmctro,
s i t u a d o s s i m ô t r i c a m c n t o
Dum mcsmo piano horizon
tal o à distûncia do 571 mill-

métros um do outro

m

. . . .

Seus mûltiplos o submûltiplos décimais
designam-se de acôrdo com o quadro so
guinte, cxcoto o micron. Para o docimili-
micron podem-so usar a donominaçao
' angstrôm", o o simbolo especial A, cm-
pregados do preferéncia nos medidas es-
pcctométricaa. Nas medidas refercntcs
a NavcgaçÂo podcrd ser utilizada a milka
manlima inlcrnacional, considomda équi
valente a 1862 motros. Podcrflo ser ado-
tadas as donominaçôcs mt'Ma marilima
ou Biinplesmento milha, quando nHo possa
aavcr dûvida quanto no sou signiftcado.

qu i l ômc t ro
hcc tômet ro
decÂmctro
m e t r o
d c c i m c t r o
c c n t i m e t r o
m i l i m c t r o
m i c r o n
m i l i m i c r o n
d c c l m i l i m f c r o n
m i c r o m i c r o n
m i l h n m n r i t i m a

o u

internacional

k m
h m
d a m
m

d m
c m

m m

(A
m [ h 0

o u A

M o u '

1 000 m
100 m
1 m
0,1 m
0,1 m
0.01 m
0 , 0 0 1 m
0,000 001 m
0,000 000 001 m

0,000 000 000 1 m
0,000 000 000 001 ra

1 862 m

ABEA
m e t r o

q u a
drâdo

Area do um quadrado cujo
lado tcm o comprimento de

u r a m e t r o ,
m *

Outras unidadcs do lirea podem sor
®olidas substituindo-so no nome, na
definiçfio e no simbolo acima mcncio-
nados, o metro por qualqucr unidado
legal do comprimento. Para o docÂmetro
quadrado podom-so usar a denominnçttoare e o simbolo a quando utîlizado nos

medidas agrûrios.

quilômctro quadrado
hcctômetro quadrado
docÂmetro quadrado
metro quadrado
dccimctro quadrado
cent lmetro quadrado
mi l imct ro quadrado
h e c t a r e
a r o

c e n t i a r e

k m *
h m *
h m *
m *
d m *
c m *
m m *
h a
a

c a

10 000 000 m'
1 0 0 0 0 m '
1 0 0 m '
1 m*
0.01 m»
0 , 0 0 0 1 m '
0,000 001 m*
1 0 0 0 0 m '
1 0 0 m '
1 m '

Y o l d m b -

m e t r o
c û b i c o

Volume de um cubo cuja
areata tcm o comprimento

de um metro
m *

Outras unidades do volume podem ser
cbtidas substituindo-ao no nome, na de
finiçfio 0 no simbolo acima moncionados,
0 metro por quolquor unidade legal de

comprimento.

qui lômctro cûbico
m c t r o c û b i c o
decimetro cûbico
cent lmetro cûbico
mi l imct ro cûbico

k m *
m *
u m *
c m *
m m *

1 000 000 000 m»
1 m '
0,001 m'
0,000 001 m'
0,000 000 001 m»

l i t r o

Volume de 1 quilograma de
ûgua dcstilada c isenta' de
ar, a temperatura de 4oC e
sob a presaâo atmosfûrica

n o r m a l .

Unidado utilizdvcl para medidas de capa-
cidado, bein como para pedidas do volu
me de gases e liquides, cercais e materiaia
pulvcrulontos ou granuloses. Sous mûl-
tiploa e submûltiplos docimais dosignam-se de acôrdo com o quadro scguintc. Para

hccto l i t ro
d e c a l i t r o
l i t r o
d é c i l i t r e
c e n t i l i t r o
i n i l i l U r o

h l
d a l
l
d l
c l
m l

1 0 0 1
1 0 1
1 1
0 , 11
0 , 0 1 1
0,0011

M a s s a

T e u p o

q u i l o -
g r a m a

s e e u Q -
d o

i \ fassa do p ro tô t ipo in te r -
nacional do qui lograma de
platina iridiada quejfoi'saa-
ciooadopels 2.' Conf^ncia
Gérai de Pesos e Medidas
e que se acba depositado na
Repart icâo.Iotemacional de

Pesos e Medidas.

/les logaÎB o litro podo ser ooas/derado
como oqOivalento a 1 dccfmetro cdbico.

Para o metro cdbico podom-ae usar a do-
itcmlaacilo eilireo e o slmbolo al, quaado
utilizado'naa.Tmedidos de volume aparen-

te de lenha. Oa mûltiplos o submûltiplos' dedmais do est4reo deaignam-ae do acôr-
do com 0 quadro soguiato.

latorvalo de tempo igual à

f r a ç S o d o d i a s o l a r
8 3 4 0 0

médio, def in ido do acârdo
com as coavoaçSes do Âs-

t r o n o m i a .

kg

a o u s e < 7

Seia mûltiplos efsubmûltiplos dccimais
desgnimi-so do acôrdo com o quadro so-
ffuiate, tomando-80 como base para for-
izia;2o dos mûltiplos o submûltiplos o
prarw que é igual à fraçilo 0,001 da massa
doprotûtipo internacional do quilograma.
A. massa do 2 decigramaa podo sor dcno-
minada quilate quando utilizada nas me*
dddas rolativas a pedras prcciosas o me-

tais prccioaos.

d c c a s t d r c o
e s t d r e o
d c c i s t é r e o

Seuj mûl t ip los o submûlt ip los décimais
dJLo tém desigoacSo prûpria. Osslmboloa
s. d e m, sorSo usados quaudo nSo possa
lÂaver dûvidas quaato ao sou sigoificado.
Serlo admitidaa também os unidadcs do
tempo cstaboloc idaa polas convcnçScs
osuais do ca lend&r io c iv i l o da Ast ro-

n o m i a .

t o n e l a d a
qu i lograma
hectograma
dccagrama
g r a m a

dcci^ama
ccnt igrama
m i l i g r a m a
q u i l a t o

d i a
h o r a
m i a u t o
BCgundo

d a a l
a t
d s t

t

k o
hg
dag
0
dg
c g .
m g

d o u d a
h
m o u m t ' n
a o u a e g

10 m»
1 m>
0 , 1 m '

1000 000 g
1000 g
100 g
10 g
l e
0 , 1 g
0 , 0 1 e
0.001 g
0.2 e

80 400 8
3 600 B
00 s
1 s

Â k q u l o
P L A M O

ÛDgulo
r e t o

Qualqucr dos mcnorcs Angu-
los doterminadœ por duas
retas concorrentes que for-
mam entre si Angulos adja-

contce iguais.

Soua mûlt iplos o submûlt iplos décimais
m&o tCm dosignaçl lo prûpria, oxccto o
OTodo. Os mûltiplos o Bubmûlliplos dccU
znùs do grade doaignam-so do aoOrdo com
o quadro seguinto. O^mbolo p sorû iiea-
âo quando n&o poasa lia ver dûvida quan-

to ao sou aigniiicado.

Angulo roto
grado
docigrado
cent! grado
miligrado ^

0 o u o r
d g r
e g r
m g r

1 r
0 , 0 1 r
0 ,001 r
0,000 1 r
0 ,000 01 r

g r a u
s e x a g e

s i m a l
o u g r a u

A n g u l o e q û i v a l e n t o a d e
1 A n g u l o r o t o .

Seas~mûUiploa o submûltiplos décimais
nBo tfim dcsignaçQo prûpria. As denomi-
sa^Ses prau, tntnufo o «epundo podcm sor

quando nAo possa baver dûvida
quanto ao sou eignifîcado.

grau Bozagesimal
o u g r a u

minuto do ângulo.
o u m i n u t o

segundo do Ângulo
ou segundo

1

0 0

1»

G O

1 '

6 0

vislvel a diliculdade encontrada pclos alunos na dcfinlQilo legal do metro, pois, ncssa dofinic&o foz^o alusSo a uma distÂncia entre os rolos
suportes de 671 milimetros ou seja 571 milésimos do »7iet»w,quo 6 precisamente a mcdida que so quer définir. Tambûm na rcforûncia Â pressÂo atmosfû*

^oe coireeponde à pressÂo esercida por uma coluna do morcûiio do 700 milimetros do altura a 0»C, jû se prcsaupQe conbccido o metro.A m e s m a c r l t i c a p o d o s e r f e i t a c o m r e l a ç S o à d c f i n â c S o l e g a l d o q u i l o g r a m a . '
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VI) Noçoes de aritmética comercial

§ 1. Grandezas proporcionais. Regras de très.
Aplicaçoes.

GRANDEZAS PROPORCIONAIS

, , Grandezas dîrctamente proporcionais. Proprie-a e caracteristica. Duas grandezas variâveis (*) dizem-se
ire amenie proporcionais ou simplesmente proporcionais quan-

do aumeniando (ou diminuindo) uma delas de duas, très, quairo,
etc. ... yôzes 0 seu valor, a outra iamhêm aumenia (ou diminui)
e uas, ires, quatro, etc. ... vêzes o re.spectivo valor. Exemple :

Considcremos as grandezas varidveis :

C o m p r i m e n t o d e ^ . . . . .uma jazenda Quanha cm dinhetro
3 m c u s t a m C r S 1 8 , 0 0
6 m c u s t a r â o C r $ 3 6 , 0 0
9 m c u s t a r â o C r $ 5 4 , 0 0

S e
temos que
e

trinln''̂ !S'o ° comprimento da fazenda torna-se duplo,
din«5 '<rro,/i ■ ' ' ° wcsmo acontccc com o respectivo custo é asda jazenda c quaniia de dinheirosao airetamente proporcionais.

diret̂men̂tp̂ ^̂ r̂ *̂ *̂  çaracteriza a existência de grandezasairetamente proporcionais é a seguinte :

a p r o p o r c i o n a i s
à r a z u o e n t r e o s d o i ^ ^valores corrcspondciites da

o u t r a .

(*) Grandeza cartâveZ 4 a que podo asaumir infinitoa valores.

1 5 6
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Assim, no exemple citado, temos :
1 3 1 8 1 I 6 3 6 I
| - = - | e | - = - |
J , G 3 6 1 J . 9 5 4 J ,

indicando as fléchas do mesmo sentido, que as razoes resul-
taram de grandezas diretamente proporcionais.

2. Grandezas inversamente proporcionais. Proprie-
dades carateristîcas, Duas grandezas variaveis, dizem-se in
versamente proporcionais quando aumeniando (ou diminuindo)
uma delas de duas, très, quairo, etc. ... vêzes o seu valor, a
outra diminui (ou aumenta) de duas, très, quairo, etc. ... vêzes
0 respectivo valor. Exemple :

Sejam as grandezas variaveis :
N û m e r o d e o p e r â r i o s T e m p o

Se 5 operârios fazem um certo trabalho em 12 dias,
temos que, 10 operârios farâo o mesmo trabalho em 6 dias,
® 15 operârios farâo o mesmo trabalho em 4 dîas.

Logo, quando o numéro de operârios torna-se duplo, tri
pla, etc. ..., o tempo empregado para realizar o mesmo tra
balho, torna-se a metade, um têrço, etc. ... e as duas grandezassâo inversamente proporcionais.

A propriedade que caracteriza a existência de grandezas
inversamente proporcionais é a seguinte ;

Em duas grandezas inversamente proporcionais
a razao entre dois valores de uma delas e igual
ao inverso da razuo entre os dois valores corrcs-

pondci i tes da outra.

Assim, no exemplo considerado, temos :
I 5 6 î I 1 0 4 î

e — =

tendo
i 10 12 I I 15 6 I

—- agora as fléchas, sentido contrario,
irr., ,*̂ ^SEiiVAçÂo. Para a caracterizaçâo da
aiim nûo basta verificar se o aumeuto de uma de a jelas,da outra. É necessdrio que dupiïcando ° ̂  ? ij-ue_

cxemplo, o valor correspondent̂  da outra também d p Q
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nrrmnfpirtT»o;'o • çuadrado 0 a 8ua drea niio sâo grandezas
a aresta dp ® duplica do valor a ârea qiiadriiplica ;
cionais nnîQ ca o ^ ^ ^ também nao sao grandezas propor-
jjiaiQj. ' ̂  ̂  areata duphca, o volume do cubo torna-ae oifo vêzea

• 3* proporcionais a vârias outras. Pro-
Diz-se que uma grandeza variavel

iP̂ V̂OTcional a vdnas outras, se é diretamente ou inversamente
Ex̂pIoT* ̂  cada uma delas, quando as demais nao variain.
fon+^ A ^ retânguïo ê diretamente proporcionaltanto à 6ase come à aliura dêste retânguïo.
irea = 12cm2̂^̂'̂  ° retânguïo : base = 4cm, altura = 3cm e
hfm ° <=o"servada a altura jixa, a drea tam-Târea = 2wP°''' ̂ emos : base = 8cm, altura = 3cm
iim empregado para se efetuar a escavaçâo de

proporcional ao volume de terra

Xregados"'''®'''""™'® proporcional ao nûmero de homens
De fato, basta observar que :

temo-î niiA s em 12 dias extraem lOOm^ de terra,e s homens em 6 diaa extrairao lOOm^ de terra,nomens em 12 dias extrairao 200m3 de terra,

volume ^primeiras linhas, a grandeza
inversamentp w ̂ ^̂ ?6zas nûmero de homens e tempo sâo

variando, na terceira linha,sâo direlameriie proporcẐ  ®'
deza diretampnf caracteriza a existência de uma gran-eza diretamente proporcional a vârias outras é a seguinte :

vdrias oufraŝoŝ v̂alores"*̂ "̂"**̂ "*® proporcional a
s a c d i r e t a m e n t e s u a m e d i d a

valores on P®*"c*onais aos produtos dosores correspondentes das outras.

a mesma propriedTdo inversamente proporcionaisdos va lores cLespo^St^ ~
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4. Rcgra de très simidcs. Chama-se regra de (rês sim
ples ao processo de câlculo mediante o qual sâo resolyidos
problemas que envolvem duas grandezas direta ou inversamente
proporcionais. Conhecidos um par de valores correspondentes
das .duas grandezas, procura-se um segundo valor de uma delas
que corrcsponda a um segundo valor assinalado a outra.

Se as grandezas sâo diretamente proporcionais a regra
de très diz-se direta. Sendo as grandezas inversamente pro
porcionais a regra de très é denominada inversa.

5. Resoluçâo de problemas de rcgra de très simples.
Temos dois métodos :

1.°) das proporçôes ;
2.®) da reduçâo à unidade.

Método das proporgoes. Consiste em obter com os trèsdados e a incégnita procurada uma proporçâo e delà tirar o
valor desejado. Exemples :

1* Se 15m de certa fazenda custam CrS 90,00, quanto
custarâo 32m dessa fazenda?

Indicando por x o preço dos 32m de fazenda, temos a
soguinte disposiçào pràtica :

[ 1 5 m ^ 9 0 , 0 0 I
j . 3 2 m X i

Domo nesse exemple as grandezas comprimento de jazenda
f ^^^ntia em dinheiro sâo diretamente proporcionais, assina-nmos essa variaçâo na disposiçào prâtica mediante fléchas no

sent ido.

^ proporçâo résultante é :
15 = 5?
3 2 a ; '

^ o n d e , ^ ^ = 1 9 2 ,
1 5

î ogo, os 32m de fazenda custarâo CrS 192,00.
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2. Se 6 operârios levam 10 dias para levantar um muro
ao redor de um campo de futebol, quaiitos operarios
seriam necessaries para levantar o mesmo muro em
3 d i a s ?

Como 0 tempo necessario para efetuar uma obra é inver-
samente proporcional ao numéro de operdrios empregados, temos
a seguinte disposiçâo pratica, agora assinalada com fléchas
de sentidos contrdrios:

1 6 op.
i a;

10 dias Î
3 d ias I

Invertendo a segunda razâo (̂ Y resultara a seguinte
p r o p o r ç â o \ ^ /

onde, X =

A = A
X 1 0 '

6 X 1 0 = 2 0 .

Portante, sâo necessârios 20 operdrios para levantar o
m u r o e m 3 d i a s .

Metodo de reduçao à unidade. Neste método reduz-se
0 o conhecido de uma grandeza à unidade, e, a seguir, da

^ 0 unidade determina-se o valor procurado da grandeza. Resol-
/ vamos, como exemplos, os dois problemas anteriores por êste

método :

1. Se 15m de certa fazenda custam Cr$ 90,00, quanto
custarao 32m desta fazenda ?

Temos o seguinte raciocînio :
S e 1 5 m c u s t a m 9 0 0 0

90,00I m custard 15 vêzes menos, ou —̂  = 6,00
1 5 '32m custarao 32 vêzes jnais, ou . 32,00 X 6,00 = 192,00.

2. Se 6 operdrios levam 10 dias para levantar um muro
T. futebol , quantos operar ios

3 dias?^^^^^^ levantar o mesmo muro em
Temos :
Se o muro é levantado

M A T E M A T I C A E E S T A T I S T I C A 161

e m 1 0 ( l i a s p o r 6 o p .

e m _ 1 dia serd por um ii.° dc op. 10 vêzcs maior, ou 10X6 op.=60 op.
e em 3 dias serd par um n.° de op. 3 vèzcs ïîieTwr, ou _20 op.

6. Rcgra de très composta. Enquadram-se sob êste
nome os problemas que envolvem mais de duos grandezas va-
ridveis. A grandeza cujo valor é procurado pode ser direta-
meute ou inversaraeiite proporcional a tôdas as outras ou
ainda diretamente proporcional a umas e inversamente pro
porcional a outras.

7. Rcsoliiçuo de problemas de regra de très com
posta. Usam-sc os métodos ja estudados na regra de très
simples : o das proporçôes e o da reduçâo à unidade.

Método das proporçoes. Exemplo :
Em 6 dias de trabalho aprontara-se 720 uniformes esco-

lares fazendo funcionar 16 maquinas de costura. Em quantos
dias se podem aprontar 2 160 uniformes escolares, fazendo
funcionar sômente 12 mâquinas iguais ùs primeiras?

Temos a seguinte disposiçâo prâtica :
G d i a s 7 2 0 u n i f . 1 6 m a q .
a : 2 1 6 0 1 2 .

Fixando a 3.'̂  grandeza (n.® de mdquînas), vemos que a1-'' grandeza (n.® de dias) e a 2.® (?i.® de unijormes) sâo direta-
'aienie proporcionais, pois, duplicando o valor de uma delas
dupUcard também o valor da outra. Fixando, agora, a 2.®
grandeza, observamos que a 1.® e a 3.® sâo inversamente pro-
Porcionais, pois, duplicando o nùmero de mdquinas, o mimerode dias (tempo) empregado para fazer a mesma quantidade
de uniformes reduz-se à metade.

Assim sendo, a disposiçâo pratica passarâ a ser.
8 6 I 7 2 0 T 1 6î X i 2 160 I 12

du» invertendo os correspondentes valores da 3.® grandeza.
6 7 2 0 1 2
a : 2 1 6 0 1 6 -

Lembrando a propriedade que caracterizâ  a existeneia de
Uma grandeza diretamente proporcional a varias ou r
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valores que exprimem sua medida sâo diretamente propor-
cionais aos 'produios dos valores correspoudentes das outras),
v e m :

6 7 2 0 X 1 2
X 2 1 6 0 X 1 6 .

Coustruindo a respectiva proporçâo, temos :
A = 720 X 12
X

o u . X =

2 160 X 16'

6 X 2 1 6 0 X 1 6
720 X 12

= 2 4 .

• necessârios 24 dias para se aprontarem 2 160
umiormes, fazendo funcionar 12 mâquinas.

Metodo de reduQuo à unidade. (0 mesmo exemplo).
Se com 16 màqs. se fazom 720 unifa. cm 6 dias,

c o m

e , c o m

1 mâq. se fazem 720 unifs. cm 6 X 16 dias,
0 X 161 mdq. se faz l unlf.

c m —

I^ogo, 12 màqa. farâo l unif. em
7 2 0

6 X 1 6

1 2 X 7 2 0

d i a s .

dias,

mdqs. farâo 2 160 unifs. em ^160X6X16^
12 X 720

em qiSquer'dM̂doî̂ mŜ^̂  de problemas de regra de très composta,4 quer aos dois métodos, pode-se usar a seguinte regra prâtica :

dezM^miP f̂?^ prdtica, jd conhecida, as diverses gran-aezaa que figuram no problema;
PosiçCes dos dois valores correapondentes das di-

foram oa valorp̂  que sao inversamente proporcionais (16 e 12cuja variaçâo incdgnfta
gui^M vali^pt tem para numerador os se-K os nprïfnp « oposto a X (6 DO exeiD-
e p a r a ® ( 2 1 6 0 e 1 2 n o e x e m p l o )linha (720 e 12 no°Lempbĵ °̂ valores pertencentes à outra

da regra prdî̂ ca estudado, temos corn a aplicaçâo
a) Qd

X
1 720 unif.
i 2160 î 16 mâ^.

I 1 2

M A T E M A T I C A E E S T A T I S T I C A 1 6 3

h)

c)

7 2 0

X =

a : 2 1 6 0 -
6 X 2 1 6 0 X 1 6

1 2

1 6

= 24 (dias).
7 2 0 X 1 2

Outres exemples :
1. Foram empregades 24kg de fio para tecer 120m de

fazenda de 0,82m de largura. Quantos métros de fa-
zenda de 1,23m de largura serâo tecidos com 30kg
do mesmo fie ?

o ) I 2 4 k g 9 1 2 0 m î 0 , 8 2 m
i 3 0 ^ X t 1 , 2 3

h ) 2 4 1 2 0 1 , 2 3

h)

c)

3 0 - 0,82

^ 120X30X0,82 ̂
24 X 1,23c)

Resposia : 100m.
2. Quantos dias levarâo 18 operârios, que trabalham 7

horas por dia, para construir um canal de 42m de
comprimento, 5m de largura-e 2m de profundidade,nura certo terreno A, sabendo-se que 10 operanos
trabalbando 9 horas por dia, levaram 21 dias para
construir um canal de 15m de comprimento, 3m de
largura e 4m de profundidade, num terreno que
apresentou metade das dificuldades das que estâo sen o
apresentadas pelo terreno A ? - 1 d i fi c u l d .

A '
2

û) X dias î 18 Op.
2 1 1 0

7h/d [ 42m X 5m X 2m

I 15mX3mX4m9

X 1 0 -
I

2 1 1 8

9 V

7

4 2 0

180

^ ̂  21 X 10 X 9 X 420 X 1 ̂
18 X 7 X 180 Xi_

2

Resposta: 70 dias.
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MATEMÂTICA E ESTATISTICA 1 6 5

1 .

2 .

3 .

4 .

5 .

6 .

G / 7 .

% 8 .

9 .

1 0 .

1 1 .

1 2 .

y j \

14 .

15 .

16 .

1 7 .

e ; x e r c ï c i o s
Grandezas proporcionais :

parS?*̂  nûraeros é diretamcnte proporcional a cada unia das
Suo ïubtrSo"̂ '' nûmeroa é inversamente propor-
SSpJ dois nûmeros em re]açâo a cada um de seuslatoreaf E o quonente em reîaçâo ao divisor?

S>Teu denJSdor?^ ™ numerador, o
SS variiiveis: velocidade de um automôvcl eR K e J a n ï i D u t r a ( S . P a u l o -
D r o ^ ^ o ^ i n n n r f t c o r p o 6 d i r e t a m c i i t eua massa e inversamente proporcional ao seu volume.
Reqra de très simples :

S.SktdcttâsXSdaT'''''̂""''' ™''"™ CrS 72,00, quanto cuBtarûo
to,5Z dèrtatsMr??''" CrS SdO.OO, quanto cu.tard
STaSaTohtJs *"8o fornccom 85 de farinha. Que quantidade
uma? > sacas de t r igo de 75 qui logramas cada

levir̂ârparrfazîfa'"lJ®ped̂^̂^̂  construir uma casa, quanto tempo
para pemOTrIr'4KmT ̂  Quanto tempo levarâ
des A e B "̂em 2 hornq̂ ^̂^ 60km/h, faz o percurso entre as cida-
mesmo percurso se a levard o trcm para fazer ê.ste
"Uma roL velocidade passa a ser de 80km/h?
Ih 27min? ^ minutes. Quantaa voltas dard cm

pectivamente?T2̂54 dentMa maior dd 8? Quantas voltas dard a menor enquanto
Calculer a altura de nm «/Urr.,;no mesmo instante em que um hsombra de 19,60ro
mente, projeta uma sombra d?4qm ?"' 3.8m, plantado vertical-
Se um reldgio adianta ia t«; i'
6 ̂  horas ? "utos em 1 dia, quanto adiantard cm

é o tempo necessdr?"pâ r̂esîr̂  ® ̂  segunda 80Ï. Quai
dgua que a primeira jorra em 9tc J r̂rar a mesma quantidade dej e i n m i n u t e s ?

18. Num acampamento 30 homens dispôem de vîveres para 2 mêaes.
Tende chegado ao acampamento mais 90 homens, pergunta-se per
quanto tempo o acampamento dispord de vfveres?

19. Um aviâo comercial, com a velocidade de 450km por hora, efetua
• a viagem entre Sâo Paulo e Pôito Alegrc em 2Ii. Em quanto tempo,
uni aviâo a jacto, de velocidade igual a 1 200km por hora, faria
a mesma viagem?

20. Um négociante pagou CrS 33Ç,00 por uma peça de fazenda e CrS 264,00
por outra de mesma qualidade. Quai 6 o comprimento de cada uma
das peças se a primeira tem 12m mais que a segunda?

C2f.

22 .

K323.

1 ,' 24.

25 .

26.

\ 27.

2 8 .

r

29.

30.

(

R e g r a d e t r è s c o m p o s t a :
Num intcrnato, 35 alunos gastam CrS 1 540,00 pelas refeiçSes de 22
dias. Quanto gastariam 100 alunos pelas refeiçôes de 83 dias neste
internato ?
Emprcgaram-se 27,4kg de îâ para tecer 24m de fazenda de 60cm de
largura. Quai scrd o comprimento da" fazenda que se poderin tecercom 3,425 toncladaa de lâ para se obter uma largura de 0,90m?* Os 2/5 de um trabalho foram feitos em 10 dias por 24 oporiirios, que
trabalharam 7 horas por dia. Em quantos dias se poderà terminar
fisse trabalho, sabcndo que foram liconciados 4 operdrios e que se
traballia agora G horas por dia? (Nota: lembrar que faltam 3/5
do trabalho).
Se com 3Ckg de fio foram tccidos 126m de fazenda d̂  0,G0m de lar
gura,. pergunta-se, quanios métros de fazenda de 0,72m de largura
so podem tecer com 48kg do me.smo fio?
Uma adega do vinho abastccc 24 homens por um môs dando a cada
um dôlcs 3/5 de litro por dia. Se os homens ficasscm rcduzidos a 20
e se cada um dfiles recebcssc 3/4 de litro, quantos dias a adega poderia
abastccer estes homens? (Nota : lembrar que 3/5 6 menor (juc 3/4).
Um automobilista përcorre certa distfincia em 2d 22h camiuhando
10 horas por dia. Aumentando a velocidade de seu automdvel em,
2/5, quantas horas didrias dcvcrd fazer para percorrcr a mesma dis-
tância sômente em 2d 2h? (Nohi : a nova velocidade .serd reprc-
sentada por 7/5 (5/5 -t- 2A5).
Uma équipé de mineiros composta de 15 homens extraiu, em 30 dias,
3,5 toneladna de carvûo. Se esta équipé fôr aunientada paia
homens, em quanto tempo sord extrafda a mesma quantidade e
c a r v â o ?
Doi.s cavaloa, cujos vnlorcs têm sido apreciados como diretamen
proporcionais fis sua's fôrças e inversamente proporcionais s
idades, têm : o primeiro 3a 9me e o segundo 5a 4me, sendo que s
forças estâo entre si (l." para o 2."), assim como 3 estd para 4. oo primeiro foi vendido por CrS 2 400,00, quai deve ser o preço ue
v e n d a d o s e g u n d o ? j j m
Um andarilho percorre certa distância em 2d 8h, andando .
por dia. Aumentando a sua velocidade em 2/5, ^ ?
horas didrias deve andar para vencer a mesma distiincia.
Para alimentar 15 cavalos durante 11 dias sâo
de alfafa. Retirando-se 7 cavalos, em quanto tempo
dos 1 280kg de alfafa?
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-'BinDi'00 ôs 'aiôdsa nrasain np 'sapT5pran ap joreui oximfnoo ran raoo sapBpiun ap oxnnfuoo ran ap soiuoifuoo so oraoo raissB
eoxnara^SBd sou a sisJdraoD snu sopipoouoa ogs axuauqij.ias
anb so)uoos9p sq 'U^ ® oiuaa jod soxnoiç^ .g

•oiqraB3 9 Bpaojv[ 'OiuoDSSQ -sajd
-rais sojnf •iBiuisoxini bxbx •ura§Biiioo.ioĵ -g g
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^SBtp 6 raa gx-gX"^
jBquvS Rjud suaraoq g aBq[BqBJ!̂ opaaAap sBijpjp sBJoq SBâBnb
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jâ consagrados nesses problemas, Que sao de regra de très,
podemos estabelecer cartas fdrmulas para facilidade do cal
cule. Assim, empregando o racioeînio ja conhecido, temos :

se a 100 corresponde i ou [ 100 j i
a C correspondera p i C' j. p

Armando a proporçâo : ,
lOO' ' A '
C - p

e tirando os valores, respectivamento, de p, i e C, vem as
jormulas :

I =
_ 100 X p

c

(da a taxa)

100 X P
i

(da 0 capital)
Da mesma forma :

se a 1 000 corresponde i ou
a C corresponderA P

1 0 0 0 i

I 1 000 I ■■
i C i P

donde :

e as fôrmulas ?
C

c =
l O O O X / '

(da o capital)
Aplicaçôes.
-V 1.") Calcular 5% de Cr$ 720,00.

t e m o s :

Aplicando a fôrmula : p =
100

_ 720,00 X 5

C = 720,00
= 5

P
1 0 0

= 36,00.

^ Logo, 5% de Cr$ 720,00 sao CrS 36,00.
de 120̂OOÔbnhff̂ '̂  ̂  populaçâo de uma cidade

I
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t e m o s :

C y, iAplicando a formula : P = ̂ Pqqq onde
1 2 0 0 0 0 X 2

{ f :
C= 120 000

2

P =
1 0 0 0

= 2 4 0 .

Logo, nessa cidade existem 240 paraquedistas.

3."̂ ) Em um negdcio de CrS 48 000,00 perdeu-se a impor-
tância de Cr$ 2 400,00. Determinar a taxa por cento (porcen-
tagem) da perda.

.p , . 100 X p , . 100X2400,00 _De- Î - ^ , temos. i qqo^oO
Portante, a perda fol de 5%.
4.") Numa forma houvc um lucre de CrS 30 000,00 à

taxa de 6%. Determinar o capital inicial (principal).

Be Ĉ IQO.X P c=100>̂ 5M = 600000,00.
l 0

Portante, o capital inicial foi de CrS 600 000,00.
9. Jures simples. Chama-se piro ou interêsse a com-

pensaçâo, em dinheiro, que se recebe emprçstando uma certa
quantia por um determinado tempo. 0 jura (j) é diretamen e
proporcional à quantia cmprestada, que se dénomma capt a
(c), ao tempo (t) de duraçâo do empréstimo e- é estabeleciuosob a forma de porcentagem (i) por um ano. Assim, a
de 5% ao ano significa que o capital 100 produz 5 em u
ano. Exemple :
, ̂  A importância de CrS 100,00 corn a taxa de 5 ̂  produ-zirâ CrS 5,00 em um ano.

A época em que finda a duraçâo do empréstimo e eno
minada vencimento.

Chama-se montante ou capital acximulado a soma e u
certo capital com os proprios juros.

0 jure é simples quando nâo é somado ?ïrio
cAlculo de novos juros nos tempos seguintes. Cas ̂
diz-so juro composto. Estudaremos em nosso curso,
Juro simples.
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10. F6rmulas sobre jures simples. Sejam :
c — cap i t a l
i — taxa por ano
t — tempo expresso em anos
3 — jura simples produzido.

0 câlculo dos jures simples reduz-se a um problema de
regra de (rês composta, pois, se :

0 capital 100 em 1 ano produz i
0 capital c em t anos produzirâ j

o u I 1 0 0 I 1 I i
- i c l t i j

Armando a proporçâo :
± ^ 100 X 1
3 c X t 'tiramos o valqr de j para a obtençâo dajormula do juro, isto ê '

e s c r i S t o b P " ' " '
encontramos fàcilmente :

cit = lOOj

C = i ^
i t

(dâ 0 capital)
i ^ m i

e t

(dd a taxa)

t =
l O O j

c i

(dâ o tempo)

i e l h meama^ûnida^^ i deve-se sempre referir
^ m p o d e v e s e r r e d u z i d o ^ ®facil idade do cdlculo preferf^n^ à ^ ^ dia. Para
jâ tende t e i reduzidoa à vêzes, o emprêgo das formulas de juroa

A f l s i m , s e m d é s i g n a -respondentea, levando em conta qu™ formulas cor-
J2 do ano e

(•) Ano eomereial; 360 dlas.

~ 360
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s e r â o

3 =

3 =

c X i X J2 m
o u

c î n i

1 0 0
■ ' 1 2 0 0

1

o u
c i d

1 0 0
■ ' 3 6 0 0 0

Aplicaçôes.
1."̂ ) Quai é 0 juro produzido por um capital de CrS 8 500,00

emprestado a 10 % ao ano, durante 4 anos?
Te m o s : c = 8 5 0 0 , 0 0

i = 10 % (ao ano)
t = 4 a n o s

i = ?
T - , .Fdrmula a ser empregada : 3 = ̂ qq»

Portante : = « 50O,O0̂X 10 X 4 ̂  3
Logo : o juro produzido é de Cr$ 3 400,00.
2.") Que juro rendeu um capital de Cr$ 12 000,00, em

pregado a 9 % ao ano, durante 2a 3me?
Temos : c = 12 000,00

ï = 9 % (ao ano)
t = 2a 3m2 = 24me + 3me = 27me (meses)
i = ? a m

Fôrmula a ser empregada : j = j goO' ^
P o r t a n t e : = 2 4 3 0 , 0 0 .
Logo : 0 juro rendido foi de CrS 2 430,00.
3.®) Um certo capital à taxa de 11 p'n^nitalCrS 22 000,00 de juro durante 5 anos. Determinar êsse cap
Temos: i = 11 % (ao ano)

j = 22 000,00
( = 5 a n o s
c = ?
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Fôrmula a ser empregada : c =

Portante: o = J 40 000,00.
Logo ; 0 capital foi de Cr$ 40 000,00.
4.̂ ) A que taxa foi empregado urn capital de CrS 90 000,00

que, em 150 dias, rendeu urn juro de Cr$ 4 500,00?
Temos; c = 90 000,00

t = 150d (dias)
3 = 4 500,00
z = ?

Fdrmula a ser empregada :
a partir de j = onde 36 OOOi = cid e i =

Portante : z = 36000X4 500.00 _
90 000 X 150^ ~

Logo: a taxa foi de 12% ao ano,
5. ) Determinar o tempo em que foi empregado o capital

de Cr$ 18 000,00 aue a Q-lo/.
Cr$ 3 800,00. ̂  ̂  g ̂  ao ano produziu urn juro de

Temos : c = 18 000,00

3 = 3 800,00
t = ?

Fdrmula a ser empregada : t = -Î22L
c i

Portante : t = .̂ ^9 X 3800.00 _ 20 2
18000,00 X i? ~ ̂  ~ ̂

2

Logo, 0 tempo îoi de 2 ^ i .
9 ou reduzindo : 2a 2me 20d.
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11. Operaçôes com o monlaute. Indicando por M o
montante, devemos ter por definiçâo :

M = c-\- 3,
onde, c é o capital primitivo e j o juro rendido por tal capital.

Substituindo, na expressâo do montante o valor de
c i t

3 =
100 , v e m :

ilf = c + c i t 100c + cit c (100 + ^"0
1 0 0 1 0 0 1 0 0

onde, podemos ressaltar as duas fôrmulas :

^ c(100 + U)
1 0 0

(da 0 montante)

c =
l O O M

100 + i t

(dâ 0 capital primitivo)

Aplicaçâo. Sabcndo-sc que o montante no fim de 2a 3m,à taxa de 6% ao ano, é de CrS 13 620,00, calcular o capital
primitivo e o juro.

Aplicando a fôrmula c =
l O O M

100 + if
t e m o s :

100 X 13 620,00 9 K i- = —^
12/100 + 6 X j2

^ 1 362 000,00 X 2 ̂  000,00.
2 2 7

Sendo c = Cr$ 12 000,00, o juro sera: CrS 13 620,00- CrS 12 000,00 = Cr® 1 620,00.

12. Divisor fixo. Nas Caixas Econômicas, nos ban̂
nus demais emprêsas comerciais onde os movimen ^
sitos e retiradas de dinheiro é bastante intense, u ^ ^
odos mais rapides para o calcule de , îiiros por

^étodo chamado do divisor jixo, para câlculo 3de um capital c a uma taxa i. Deve-se usar a
j _ c i d® juro, expressa em dias, isto é, j = 3QOOO'
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Chamando de divisor Jixo em relaçào à taxa i ao quocieiiteda divisâo de 36 000 por i, e indicando-o com a iiotaçâo :
3 6 0 0 0D =

temos, substituindo êste valor na fdrmula j = c i d
30 000f ' o n d e ^ .\ 36000 D ) ■

Aplicaçâo. Na Caixa Econômica do Estado do Sao Paulo
= 7 200.que paga jure de 5%ao ano, o divisor jixo é

5

nn quiser saber o juro que o capital dernr . ff ' , dias, nesta Caixa, basta apU-car a tôrmula acima usando para D o valor 7 200, isto é :
. c d ^ 6 4 8 0 0 X 1 3

7 200 7 200 117,00.
Portante, o juro procurado é de Cr$ 117,00.

existentp'̂ p̂n̂ n̂ f usados, para as diferentes taxasexistentes, constam do quadro :

i h % 6 % 8 % 9 % 1 0 % 1 2 %
D 7 200 6 0 0 0 4 5 0 0 4 0 0 0 3 6 0 0 3 0 0 0

'(i
• t

, 1

1

mento dc ̂ ^̂ X̂3 = 273,00, caso seja paga nos primeiros
3 0 d i a s . 1 0 0

Jd o desconto nos papéis comerciais é proporcional à
quantia e ao tempo e é calculado pela forma conhecida dos
juros. Chamando valor nominal de uma letra d® comércio aovalor da quantia escrito na mesma e de valor jaiual, ao valor
que ela tern no dia em que é descontada, podemos dizer queo desconto ê igual à dijerença entre os valores nominal e atuat
da letra. Exemple :

É descontada em um banco, 4 mêses antes do venĉ ento,
uma letra cujo valor nominal é de CrS 30 000,00. Qua a
importância liquida recebida sabendo que a taxa de desconto
é de 12% ao ano?

Temos, indicando o desconto por d :
3000^00X1^^ 1200,00

1 2 0 0

e, portante, pela letra se receberâo ; CrS 30 000,00-- Cr$ 1 200,00 = Cr$ 28 800,00, que é o seu valor atuai.

14. Mocda e câmbio. Moeda é uma peça de metaÛ ude outro material), com valor marcado por lei, . j.g
us transaçGes représenta o valor dos objetos ,A moeda além da sua funçâo de medida dos valores
Ç â o d e i n t e r m e d i d r i o n a t r o c a . ,

A p a l a v r a c â m h i o , d e r i v a d a d o o l i d s
sentido gérai troca. Num sentido restnto, com
vamos sempre entender neste curso, é a j^jo
dois paises. Dêsse modo, se um comerciante da prâ acle Janeiro quiscr pagar £ 2 000 a_um seu fazer.
Londres e nâo dispuser de moeda inglêsa, . «niiivalente.
Uma troca, dando em moeda nacional uma quan
Essa troca é o câmhio. ^ « en eo «nm oagar

Se precisarmos, por exemple, dar CrS ® ' câmhio do
uma libra esterlina em Londres, diremos gxpor-
Brasil sôhre Londres ê de 52,69. Todo o ' î ancdrias,
taçâo e de importaçao, é feito geralmente P®^ umas pra-
cujas transaçSes consistem em remoter mn ei . .̂ ĵ jjjiente no
Çus a outras por meio de letras ou .j« «elo Banco
Prasil 0 câmhio ojicial é controlado e .isca ,. que é■do Brasil S/A. Eiste>mbém o chamado cândno
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transacionado tanto pelo Banco do Brasil como pelos baucos
par t i c i i l a res .

0 câmbio de uma praça esta ao par quaiido se da em moeda
nacional um valor igual ao valor que em moeda estrangeira
eve receber o portador de uma letra, e, cstd ahaixo ou acima
0 par quando se dâ em moeda nacional um valor maior ou

menor que o da letra em moeda estrangeira. As unidades
onetanas de alguns paîses, bem como as subdivisées, cons-

tarn do quadro abaixo :
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P A Î S E S

AlemaDlm
A u s t r i a
Argentina
B r a s i l . . . .
Bélgiea...
C h i l e . . . . . . .
Dinamarca...
Estados Unidos
Espanha
E g i t o [
Elança
Orécia
Holanda
Inglaterra. ...
Itdlia
Japâo
Norucga
Portugal
Rdssia
Suîça
Uruguai

U N I D A D E S

m o n e t X r i a s

M a r c o
C o r ô a
Peso
Cruzeiro
Franco
Peso
C o r ô a
E ô l a r
Peseta
L i b r a
F r a n c o
Drachma
F l o r i n
Libra ester.
L i r a
Y e n
C o r ô a
E s c u d o
R u b l o
F r a n c o
Peso

SÎ.MBOLOS

U k
K r
S
C r S
F r
S
I C r
U S S
P
£
F r
D r
F l
£
L
Y
K r
S
R h
F r
.Ç

S U B D I V I S O E S

100 pfcnnige
1 0 0 h e l l e r s
100 contavoa
100 cen tavos
100 centôsimos
100 centavos
1 0 0 o e r o s
100 cents
100 cei i tésimos
100 piustras
100 ccntôsiinos
100 leptos
100 centésimos
20sh ou 240d
100 centésimos
100 sen
100 ores
J 00 centavos
ICQ kopeck.s
100 centésimos
100 oontésimog

A. VISTA (*)

CrS 1,35

CrS 0,36

CrS 2,63
CrS 18,82

CrS 0,05

CrS 52,09
CrS 0,105

CrS 0,60

CrS 4,42
CrS 5,74

zudano (Venezuela) : 'o o sucre (Equador) ; o vene-o soi (leru) ; o ZaeZ (China).

casas bancarias f surgera entre as relaçôes das
elas {câmhio direio) • 2 feitas diretamenie entre
vençâo de praças intermî rll̂  ̂ *̂̂ ®̂ Çôes sâo feitas com a inter-ntermediarias {câmhio indvreto).

Sao Paulo , (Je 25/7/io5 ĵ fcita pela Parte Coniorciah

I »

i . l

As questôes de cAmbio direto sâo resoKddas per uma regra
de très simples e as de câmbio indireto, por uma regra de très
c o m p o s t a .

PEOBLEMAS DE APLICAÇÂO
1.°) Rednzir CrS 10 538,00 {moeda nacionaX) à moeda inglêsa,

ao câmhio de 52,C9.
Ora, se cada CrS 52,09 valem uma libra, temosCrS 10 538,00 valerâo 10 538,00 : 52,69 = 200 (hbras).

2.°) Quanto valerâo, no Rio de Janeiro, ̂  l̂ras, 9 shillings e
3 pence, ao câmhio de 52?

Recluzindo, tcmos : £-36-9-3 = S 751d.240d (uma libra) vale CrS 52,00, segue-se que £-db-y-â
= C r S 1 8 9 6 , 0 0 . ^ , .

3.°) Um Uvreiro de Sâo Paulo quer remeter a « ""f"
em Roma a importância de 9 600 liras. . , e
pagar em moeda hrasilcira ao câmhio de , > '
cusiando a lira CrS 0,105 de nossa moeda? ^

Se uma lira va-le CrS 0,105, 9 600 liras vaierao
C r S 1 0 0 8 , 0 0 . . r < « 1 Q - S O 0 0

4.®) Uevendo remeter para Lishoa a importância de r ' '
esiando o câmhio a 1 978,
Cr$ 1,978 de nossa moeda, quai a import no

Sendo CrS 1,978 o preç.o de um escudo em
C r S 1 9 7 8 0 , 0 0 h a v c r a : j ^

19 780,00 : 1,978 - 10 000 (escudos).̂
5°) Reduzir 450 dôlarcs à moeda

isio ê, cusiando um dôlar CrS 66,00 (c pustarâo
Custando 1 dôiar CrS 66,00, 450 dôiares ouslara

CrS 29 700,00.

E X E R C Î C I O S
PORCENTAGENS E TAXA MILESIMAL :

!• Calculai- :
1-°) 6 % de CrS 1 210,00. 3.») 0,5 i!!j)o®\onéladM-

- , 4 . " ) 3 " / ~ d e 2 5 w u2-°) 9 % de Ci$ 500,00. 5 oj 1,5 "/o» de 3000000
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1 0 .

11 .

1 2 .

1 3 .

1 4 .

15 .

16 .

17 .

Determinar quanta par cento 6 :
1.°) CrS 500,00 de CrS 2 500,00.
2.®) 12 gramas de 96 gramas.
3.®) 1 200m^ de COkm^.
Determinar quanta par mil é :
1.°) 5kg de uma tonelada.
2.®) 250 0a0km2 de SOOOOOOkm .̂
Dizer: 1.®) CrS 50,00 é 8 % de que importância ?

2.°) 120 habitantes é 3®/oo de que populaçâo?
Uma casa 6 comprada por CrS 345 000,00 e vcndida por CrS 386 400,00.
Quai é a taxa do lucro?

terrene que, comprando à vlsta, ganho umdescente de 10 % équivalente a CrS 2 000,00 ?
Num colôgio 32 % dos alunos sâô meninns e os menincs somam 340.
t^uantos sao os alunos?

trabalbam 648 homens o sabe-sc que 46 % dos ope-ulheres. Quai 6 e total de operdrios dcssa fàbrica?
DessoTŝ ônm î̂!̂  habitantes de uma cidade rcpresentam
somam /io son superior a 85 anos e que os demais habitantes' Pcrgunta-se quai 6 a populaçâo dcssa codado?

firma comercial corn CrS 78 000,00 e soiu
lucro 7 ® 300,00. De quanto por cento foi o seu

quantîa em dinheiro a très pcssoas.

lurou%C"Ss':^p7ést\m?f ^
em Cr̂ '̂̂ M̂ comprado numa casa coinercial importosôbre 0 valor̂ a transporto dêste material é de G %
descente de 3 «7 bAkL ® ° P ĝamento à vista dd ao comprador um
èste material? ° ° ë^^to total. Quanto se gastou no adquirir
671 208. Cahmlar̂ jf̂ T habitantes os catôlicoa sâo cm nûmcro de
Uma ncr.; . ̂  milesimal dos habitantes nâo catôlicos?Sabendo-se quà na dî<î fl graduaçâo de 13 % de dlcool.determinar a quantfdïil • î® obtcve-so 55,G4Z de dlcool,
Em 448k^ H. ^ïï^ho empregada?de Bal) leva-sê ê̂vîinorar̂l9Rî  Cmistura de 100kg de dgua e 15kg
porcentagem do sal que restou ̂ gua. Determinar a taxa de
J n H o s D . v . s o „
Quai é o jLo L°as S m 3 anos, à taxa de 6 %-

- ' ^ 2 , 6 % ( » ) p o j . j n ê s e s ?
(*) A taxa é Bompre referida oo ono.
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1 8 .

19.

2 0 .

2 1 .

22.

23.

24.

2 5 .

26.

27.

28.

29.

30.

3 1 .

32.

3 3 .
34.

35.

36.

37.

38.

39.

40.

Quai é o jura de CrS 1 200 000,00, à taxa de 10 %, por 2 anos e
3 m ê s e s ? i i i o i
Calcular o juro de CrS 4 000,00, a 9 ̂  durante la 11m 12d.
Determinar o jure produzido por CrS 36 000,00 em 150 dias a 1 %
Quai é o capital que cmprogado a 10 %, durante 2 anos, ren
C r S 1 9 2 0 0 , 0 0 d e j u r o ? . ,
Um capital cmpccKado a 12 % rende, no Hm de 30 dias, o juro de
C r S 3 6 0 0 , 0 0 . Q u a i f o i è s s c c a p i t a l ? l o i ' T
Determinar quai foi a quantia em dinheiro que, cmprcga a a g ®ao ano, rcndcu, em 0 môses, CrS 6 300,00? c rn nnn 00
Quai é a taxa que foi empregada para 9ueum capitol de r o » »
em 2 anos, reudesse um juro de CrS10 0UU,uu
Calcular o capital que rende CrS 012,00 de juro em 100 las,
d e 1 2 ^ - AUm capital cmprcstado a 3 |- % rcndcu, em la Im lOd, o Juro
CrS 307,20. Quai fo i èssc capi ta l? q
Uma pessoa tomou CrS 15 000,00 omprcstadose pagou CrS 300.00 de juro. Quai foi a taxa dcssa tranajo
Um capital de CrS 2 700,00 rendeu cm 13 mêses e 10
CrS 243,75. Quai foi a taxa empregada { .
Quai 6 0 tempo cm que um capital de CrS 9 648,0 , a o,C r S 1 5 8 8 , 7 0 ? . î n , C r S 3 0 2 0 , 0 0
Durante quantos mêses ésteve emprestada a oa fim de render o juro de CrS 155,54 â taxa j « q para que
Uor quanto tempo um capital deve ser emprega o
juro obtido soja os ~ do capital? '
Sabendo-se que um certo capital foi gggg capital?
simples, pergunta-se, a que taxa foi emprcg ̂ ^̂ 12%? (j=2c).
Em quanto tempo um capital triplica de va or g m obtendo-se
Coloca-sc 1/3 de um capital a ̂  A ° nfml̂ ê 0 valor dêsse capitaassim um ganho anual de CrS 36 000,00. Q p tw ou CrS 12 500,00É mais vautajoso empregar : CrS 18 000.00 a 6 % 0
a 3,5 %, e o restante a 5,6 %? ̂  « nn noo 00 durante la 2me
Quai é o montante do um capital de r »à t a x a d e 1 2 % ? . . j p 1 1 d d u m
Quai é o capital que depois de 8 mêses,
montante de CrS 12 920,00 ? .*«65—%^
Quai é o divisor fixe de um Banco cuja • 3 cobrada

1 "3 7RQ Quai é a tax0 D de uma casa bancdria é igual a • «nn flO
por essa casa bancdria? . •. je CrS 120 OU »
Por quantos dias ficou depositada = To'7
num estabelecimento bancârio de div Çj.| 2 lOO,
que rendeu durante esse tempo um jui^


